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.'

COMENTANDO' OS Ereicão em PortugalVeto,'S. do .govêrno' "LONDRES, 24 m.p.) - sos ecléaiâst.íços, votou na

. No'fi� da tarde, nenhum re- �aculdade de Medic,ina.
O deputado.Ylmar Corrêa, 'na:,s:ess.lj.Q"d� ontem,.as&.im' sultado-global era conheci: A;,despeito da aus.enda

,

I
se e,pr�sSoú ;sMn:é, os vetos 90 (j{j�e,Tna,dor d<? EB�'do; ;às do a téspeito da;s; eleições. de' e�cólha, pois 08 eleitores
leis aprovadas pela -Assemblêíac , ;." '. ', .. ',' O general-Draveiro Lopes só podiam votar num candi-

('Vai julgar, esta Casa, os vêtos Idó cPód�t,ExêC�tivo, tinha seu êxito préyiamente diJ.tó,'�ssévera o ministro do
ãs. leis de origem parlamentar que diS<iipliriàm a- àUSen- assegurado. _

-

-

,

'_' Inte,Hór ter sido importante
ela e falta doGovernador do Estado, e, abrigam, das in- Segundo os resultados a' participação eleitoral'..
t�tn�ries anti-democ'fáticas qúe, infelizmente, .são pra- .dos distritos conhecidos até ", Eleito o' 'general
xe, há seis meses, a classe laboriosa é utíl dó professo- 'o .presente, i proporção de LISBOA, 24 (U. P.) - O
rado catarinense.'

," , abstenções é de 26%. gelle�al' F'rancisco ,Higino
Antecipando o veto, queremos precipitar à ,d�cus:', � A imprensa celebra a vi- Craveiro Lopes; de 57 anos,

são, como primeiro signatário de:'um '�:�co-autor de outro, ,tórili do, general. foi eleitopresidente no pleí-
projeto. ,", ,:", ,}:,,' ,

-'
<

"República", ,jornal da to a que só concorreu êle. O
Depois dos pónderáveis argumentos com que, ao en-' oposição, escreve: "A prín- govêrno anuncia que 78%

.sejo da 'discussão dos projetos de lei elucidaram o .assun- . cipal vantagem do; abôrto dós 1.334.000 de eleitores
to com o brllhantlsmo que lhes é péculíar os meus emí- da candidatura do'almiran- éompare:Cera'fu às urnas.
.nentes companheiros Deputados .Wilmal: mas é Elpidio te Meireles foi mostrar que ,PerCentagens
:Barbosa, não nos poderão demover. do julgaménto as, "R�- existe em todo o país um, ÜSBOA, 24 (U. P.) -
zões" com que o Chefe do Poder Executivo se estribou. movimento manifesto de São os seguintes os re.sulta­
para rejeitar as leis, a primeira das quais sôbre ser, � 'concórdia e de pacíficação.. dos das eleições em LIsboa:
elevada dístíncão a:ôS chefes dêste Poder e do Poder Ju- tão necessário ao equilibrio Inscritos, 165.230. Votan-

,

diciârio, vem completar o espírito do, Constituinte de 47. pátrio".' ,o -tes, ,106.929. ,Percentagem
Essas leis, que 'sof'recam o anátema do Govêrno que Votaram os ministros da votação, .64,7% .

.. co eivou de ínconstitucfonars e contrárias aos Interêsses LIS,BOA,' 24 -

(.U.P.), -' ,

.........,

"'....
"

."'.....GW� •

DI·stl·n,�a-o' ado Estado, têm' a� suas origens na conduta 'mesma - do Rea lizaram-se, ontem as e- "

"-Govêmo que se .instalou sob a égide da Paz -e da Harmo- leíções 'para a presidência 4,�slnatD'ra pe,lo"lldmu,od'O da,Dia e, eêdo, começou de imprimir aos rumos adminlatra- da República. .Di0VA IORQUE, 24 (U.tivos de Santa Catariila espírito faceioso e�antidemocrá- Apresentou-se às eleições ,Br!!lsll'do tratado -Loz P.loto '.
P.) .:.__ o café Santos "S" a-treo.

� _ apenas o candidato do Par- U
.

têrmo fechou hoje de 50 aEm seis mêses .de Govêrno, sem que se tenha lançado tido Unico, general Cravei- de paz ,CAm . o \
o sr. Presidente da Re- 91 pontos de alta, tendo si-

'O alieéree de um programa' objetivo, Santa Catarina ain-: ro Lopes. V
pública, em decreto assina- do vendidos 85 contratos.da se ,embala nas marchas e contra-marchas dos atos po- As eleições 'realizaram-se Japa-O d ta da Ael'ona'utíca O Santos ',',U" fechou semu .

'ta 't f ít �

f
' .

d' t d h o na pas ,.fi' "'",utIcos que se execut m, ou se ornam sem e ei o mer?e pelo su ragro Ire o
�

e 0-. '.
, admitiu

-

no -Quadro Suple- vendas e, em alta nominal-dos mandados de segurança.
,

:. f-.
- mens. e mulheres, nao cor-

" RIO, 24 (V.A.) - O Ita-
m 1 ta' da Ordem do Méri- entre -85.e 95 pontos'.

'

Quando, nesta Casa, esta plêiade de admiráveis lu- respondendo porém ao su- maratí recebeu do govêrno .

t eAl � " tico no grau de" No mercado 'para entrega /-4-"d
-

h
.

d b d "t f"
.

I
. •.

'd E t d Unid t x o eronau ,

� ores que sao os meus compa� elros e
. anc�:: l'à- ragI.o _ulllversa '. pOIS varJ�s ?S, s a 08 ,111 �s o e -

Grande Oficial, o nosso pre- imedia.tR,,' houve uma alta
:"ua �as s?as co�u�s .pr9t�stos a "�ssas p,e�sef!yIçoes ao .COI)�lçOeS, r�duzlram o ,nu� �� 1q_T�atado �e 'Paz. com. zado ,cop.terrâneo dr., Ed- gel"a� 'de r/,4 de cents' �:funcl(�nabsI1tj)i:púbhco"le, de 1Uan�Il'à ,el3,pe:c�ff,I' as' proies"" : éro

derE�It?re,s� ,.' ,�\', ':' <:I.

�:��;,_�ú.� �e.v:erá· �e'l' -�� Illtl df.i"�); ;Luz Pin'�' ,�-' < dÓ-lar.- a lÜ*lt�S() e \o,s ca..'>s<mh; e'

.aoa, "'fi,se.�.
�'S

.....;� fá�,ndª,";!�Vâftí.Wl ·�dve-i'.t ill.�.'õ""ó; .�.; giti :,�r§.
' ,�' a&_;';'- fé!'�\;õ�1 ;'ii�� ):i�·�.:��f���ciilto a

"

1- ;, '�fõ' (to.�'C,i�i� 'ali"·��:' f.� ��'O!lN.�ti-tiOi! á-n57 ,.114 'de
-l'

GQyêrno, de. qt,l� caIpmh�n!lmo$ "pá:rac �edlda'$. �uh·.a:'l, tra:áseor ,�aJ'��,v,� n'l�Il)l''Cflt- 4,?� se:-elnb.ro P!Ó, ll:l�:O, c�� ção' distGg�liíliió êssê' ilus- ce:ats, ":
....,1} -

_:maIS energlCa$,' que puzessem cobro a taIS desmand.'os. m�; os eleitores demonstra- o co vlte para' que o B'tasIl t"
.>

t
� 'a"se -.."los· ser-

.:
_';_' _

F I _'

f"
'.

d d' (L"
,

d�
"

t r a
re ca arln...,.. , ...� ,

T t d d
a ava�os em vao! As trans �l'enClaS se ,suce eram vamo press�, e elxal' ,!;L ca-, e ,,�J.l�. assln,3: Ul:aL - a 1,

viços que já prestou e está' '811na8 ,8 e ..
.comprOJ:ne�nd� as finanças P?blicas ,e esc�rn�cendo da pital, para a:prov�itat;'o sol �ss,e d�c�um.ento, como uma

restando, �om a sua fnteli-, " p._ I .' V,letra constItucIOnal que taxattVamente, n? I,nclso. III 110 do, camI?o. ou das praIas. das. I\'açoes 'que entr�r�m P
ência e cultura, a,o Brasil, PÓ 'DO 'a"í "

al1;� 54 da Carta Magna do Estado consldera Crime de Os mUllstros votaram {',;- em guerr� com aquel: pal�. feve radável repercussão �"responsabilidade do Governador o atentàdo' contra o e- do: O dr. Salazar vot0l! as �o despacho de hOJe, com ,� t' . n 'r' AREQUIPA. (Peru),. 24
,.

d 'd'
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l'
. .

d"d'
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A
"

d h 1
'

'd" G tOlO V t no paIS e no es ra gel Q,
(U P) E t 'd de f c tI:x:ercIClO os Ireltos po ltICOS, lU IVI uals e SOCláIS., 9,45. VIUva o marec, a o ,presl' en:�e e u 10 a -

'd d Ed d d,
..

- ,s a Cl a I o
'

Demitindo pelo "crime'" de ter uma ideologia políti- Carmona, e� luto fechado, ga�, ao, ,que se presuple, o Len, epo.ntom�, ,e 'tmun" o d� totalmente �ralizada, ho-
d ' .

f
.

d f'" I" f'
.,.

'

',' , .,
'

.

'

H h I J
,- N' dá UZ lU.o.la se ornou a .

d
' .

't m
.�a emocratlca, trans erlll o ex-o ICIO IHC USlve unCIO- comparecell as, llrllas. a- c' anc€, er' oao r eves ", '

d "tad Je.. .

a mela nor e ao :10 ,
, , • A'

t b' 'f
.",.

d' ,.
'

, f' 'F t 'b 't' a
mIra o e respeI o. .1' A •

de VIOnarlOS CUJO conJuge am em' e unclOnal'lo, re UZlu,se a VIa numerosa�,' reuas' nas on, oura .su me era o s� ...,la, em,cúnsequencla -

expressão de massa ·inerte:; sem o direito de vontade, o seções eleit.orais. O patrial'- sunto 'ao seú exame e deci-
,.'Ie'C80' O c�ardeallénta tempestade 'de,pó, p'ro�

funcionário público. ca de Lisboa, com numero- são. vocada por um fura�ão. De-
A obediência p01ítica céga tornou-se o mérito para

. ' ,

"Tudo in,dica que, o Bta�il da' Polooia' pois disso� oCQr.reram qois
;a continuidad-e da função; em' plena discordância do' que se' fará representar naque- tremor�s de terra, que CRU'::

,preceitúa a lei e�proféssam os doutos da Ciência da Ad-

lia-o "olabora "I'.m'
, Ia solenidade, para a qual VÀRS-OVIA,24 (U. P.) � saram alguns danps. ,

:ministração.
. I ','

1'"" os Estados Unidos já desíg- Faleceu em.Cracóvia, hoje, .

Guimarães Menegale, partindo da consideração ,de '

I tI
natam sua delegação, da com',a idade de 84 anos, o � _

.que '9' ato atlministrativo. é um ·ato de vontade, 'de ,eons- :8 't rgeo na qoal participam, l1epresen- 'car�eal e p:incipe �darri\1 ,,81 o· pre,ço.ciência, e, portanto presidido pela dignidade, preceitúa. de OSLO, 24 (U.P.) - A di- tantes democratas e ,<repu- Saplena, a maIS ,alta fIgura d· "

�ue o funcionário não é um'�autômato. 'reção, do Instituto AtÔmic� blkanos. 'eclesiástica çatólica dá Po- O cacau"A ob�diência, diz êle esplanando 'o § 30 DEVER DE Norueguês, "Gunmird R,an- ' lônia.
.

NOVA IORQUE, 24 (U..()BEDIÊNCIA, só é devida na função; fóra"'dela não se, 'üers", i'ecebeu do sel� cole- Sa-piena sofreu um ata- P.) _ O preço médio do ca-'-cOncebe para. o funcionário". I ga holandês, professor Mi- "b g 'i ao R.·o o que cal'diaco há cêrca de cau para entrega, imediataFerraris quer que a QI·clem deva ser cumprida sob latz, úma comunicação, in- li e ar ;. ,sete semanas. Foi ordenado declinou 55 pontos, passan--pena de cáos administrativo. Mas, afirma o mestre, "o formando que a Holanda I' b· O .. , padre em Lwow, em 1893 e do a 3275 centavos de dó-"
,CJ_ue determina a hiei;arquia é a lei; a lei é que'a institue. por enquanto não estava to- rce ISP u.e foi feito bispo, sendo sagra- lar por- 'libra-pêso. O Bahia"I'ôdas as ordens remontam, pois, à lei. E' a .lei, em últi- laborando com a Argentina W bl too do pelo papa Pio XI, em Superior caiu 70 pontos e o",ma',�nálise que o funcionário deve obediência.- Se a or- no plano atômico, e que não as nu 1911. Em 1925 era feito ar- Accra Fáir Fermented 45,,uem não se inspirou na lei, se não traz a tinta da lei, é se propunha a construir RIO, 24 (U.P.) - Mon- cebispo e, a 12 de fevereiro para 35 e 35,25 centavos po;-.a ordem de um' individuo, não de uma a�toridade". As- uma pilha atômicá mais senhor Edward Rooney, Ar.: de 1946, cardeal.. por Pio libra respectivamente�.sim doubina ,Menagale. importante do que a Kjel- cebispo de Washington, che- XII.

'

E, não t�'az a "tinta da,lei" - nem poderia trazê-lo, ,ler, pel'to desta capital. gará, 'amanhã, ao Rio, a fim ••••••".••••••••••••••• '

a portar,ia que impede o fiscal da fazenda de exer,cer um A pilha de, Rjeder, que de assistir' a,o IV Congresso fome Café MIM I O riso da cidacl� •• w"direito polItico, ou o áto de' dolo'rosá de..shum�nismo que dentro de algtí:ns ,dias' vai Católico Inter-Americano de
demite uma cozinheira de grupo escolar por que votou ser posta em funclonamen- Educação. Ficará hospeda­
no Partido Social Democrático!

, to, custou 17 milhões de co- do no Colégio Santo Inácio,
Certos autor,es na frança e na Itália aventaram a rÔ,as. Contém 'três toneladas -durante toda a sua perma­

'distinção entre ilegalidade evidente e ilegalidade duvi- de urânio e sete toneladas nência no Rio, e é delegapo
-dosa, auto'rizando a desobediência no primeiro caso. Mas, de' água pesada, e foi cons- dos EE. UU. àquela reunião,
DO Brasil, essa teoria repugna ao direito de vez que dá truida para produzi!' ener- que se realiz�rá aqui de 25
predominancia a um elemento subjetivo de conhecimento gia de cêt'ca de 100 ki- do corrente à 5 de agôsto
-pessoal. A tergiversação sôbre a matéria trouxe a lei. A lowatts. próximo.
tinta da lei. Lei feita, por quem de direito, pelo legisla.

_ :..- _ --..:.....,... _�...._.._�dor que está sentindo que, ao piu' de ,proteger o magis- ,

• ftério, está abl'indo caminho novo para que o h6tllem seja Protasta a Cb·,ua contra-mais livre, que a utilização 'da atividade dos individuos V
,

p�!a ?dministr��ão pública n�o,.seja o ?:'êço da sua cons- lado da Pa" com o Japa-oeIenCla e a pnsao das suas IdeIas polItIcas. II. ti,. ,

Advertimos o Poder Executivo. T;:ouxemos, pela voz WASHINGTON, .24,

(u.,
são de s'eu governo da con-

dos nossos companheiros de, bancada exemplos vivos da
P O b' d d Ch'

ferencia de paz co� o Ja­
predominância política nos atos de pura administração, .) .-. em. aIXa or a

. 1-. pão /e�res:n,taA

o trIUnfo .da
semeando pavor, o pavor dos pequeninos que não estão lna nacIOna�Ista, sr. Welh�g- C?n.velllencla sobre os prm:-

,
,

" (Continúa na 3& página) ton Roo, dIsse que a exclu- ClplOS.
,

Oe Basperl ,forllara boje o :"1"'.
gabinete Italiano' ;,

,

ROMA, 24 (U.P.) - Fon- nete esta noite ou amanhã.
Esses cireulos admitem,

tes politicas autor-izadas contudo, que: o sr. De Gás-
,

implicam que o premier De peri não conseguirá pacifi­
Gásperi espera anunciar a cal" totalmente os elementos
.rormação de seu'novo gabi- divergentes em seu partido.

8 Tra-

Se'rá c,riado
O I. N. C.
RlO, 24 (U.P.) - O sr.

Getúlio Vargas enviou uma

mensagem ao 'congresso, a­

-companhada de um' ante­

pl'ojeto criando o .Instituto
Nacional do Café, com fina-,
lidades semelhantes' ao an­

t�go D. N. C. Aquele apl"O­
veitará o àcêrvo do extinto
depal'tamento, e deverão ser

aproveitados, sob certlts
condições, 'os ex-servidores
do DNC.

-Udenildá - Olha, Go­
vemildo, com aqueles
mil cruzeiros que· você
me deu, fui ao Mercado
e comprei tudo. isto!! 1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Bodas de Ouro
Os filh�B e netos do casal ÁLVARO, TOLENTINO

fiE- SOUZA, convidam' os parentês e pessoas 'de:suas l-e.::
Iações de amizad-e para assistirem à missa, que em aÇão
de graças pela passagem do·SOo aniversário de casamen­

tio de seus Pais e Avós, mandarão celebrar sexta-f�ira
dia 27 do corrente, àS 8 horas, no altar-mór da ig�
Matriz da cidade de São José. '

À noite daquele dia, nas salões do Clube 12 de Agõs­
to, gentilmente cedídcs, o casal aniversariante receberá
os cumprimentos de seus parentes e �soas amigas,
oferecendo-Ihes u'a-mesa de doces e beJ>idas..

;

,-'

seJ;f� GaMnHd'o

COMÉRCIO"& TRANSPORTES C. RA<MQS s, A.
. -i-.Past§ de ,s.er\fiÇfl "ESSQ.'; �

TelêI�� Mat\.uàl - 44 '

Est...eilo - F'IQdan6}lo.lis.

ANrrONIO DE OLI­
VEIRA MENDES

e

.ESPOSA

ALTINO DE OLIVEI­
RA

'
..

"t·
\

participam aos. seus
parentes e amigos, ó

:

contráto de casamen­

to de seu· filho RO­
QUE, com a senhorita
MARCIA DE 'OU-
-VEIRA

e , ,I

ESPOSA
participam aos seus

,

parentes e .amigos, o

contrato de casamen­
to de sua filha MAR­
CIA, com o sr. 'I'te,
ROQUE DE' OLIVEI­
RA MENDES.

Marcia e Reque
noivos

FpoHs 19-7-51

,
,

SÉUS ú4TÍJle;SEs N.
'Uiô de lài1f!1ro serão
bem defêndiltos p.cll'

ARLlNJ)O AUGU.S1'O ALVES
a,ct"fÓgad:o

Av. iUt;))3rll.l!.e�i.l28 ;-;"�� 1303/4
1'elf. '8�942 ....:._��. '

No munde d.
rá�io �Or":I�V ... -CAMlNHÕES.TERNATIONAL

�
-

- . .

.

'

* Acha-se em exposição
nos Estados

.

Unidos uma

válvula eletronica de vinte
e uma polegadas e de tres
cores, que constitui a base
do sistema de televisão co­

lorida da, Radio Corpora­
tíon of América. \

Esta válvula não foi de­
monstrada, mas o fato de
que/ tenha sido produzida e

provada com exito nos labo­
ratórios, deve -sel' ínterpre­
tado como uma prova de Que
não há limitações ,.e'!:�l·:g,fI..I'!r
quanto M tamanho .da Ima­
.gem em um aístemacomple­
tamente el�,tronko iacompa­
tivel de televisão colorida,"
Até agora sómente foram
demonstradas vaâlvulas de
dezesseís polegadaa.,.
A' R"CÁ anunciou Que a­

mostras da válvula de dezes­
seis polegadas estão á dispo­
sição . dos interessados que
na construção de aparelhos
completamente . eletronícos
para recepção da televisão
colorida. Com às válvulas,
serão fornecidos, tambem,
peças e accessõrios, díagra-

,

mas de' objetos, metôdos pa­
ra testar aparelhos, etc.
Segundo a RCA, qualquer

fabricante, de posse'desses.
equipamentos' e indicações,
podem fabricar receptores
ele televisão, colorida em

poucas semanas ou meses.

A atual decisão da RCA
representa o cumprimento
de uma promessa feita -por
esta companhia .no -ano pas­
sado, no Sentido de propor­
cionar informações e amos­

tras para fabrreàções de a,.'
parelhos de. televisão colo-

I, rida _�? pr�to c�-a.�.s,im-
-

t fOS8f -possivél. Ta�()f} e{qui-
pamento como as:'i.nstruç.ões
técnicas, só são fornecidos
a fabricantes licenciados.

•

\ .

,I

...
.

'

rigorosamente' TESTAD()S

. ,

NOVAS linhos e�te�ftCl5
, \

NOVA Visiblfidode exterio�
- \

�NOVA Cabine Confo·Vi5�

NOVA Super-lDaneabilidode

NOVA Acess;�i1idode ao ";O,tdr
NOVOS Motores da serie 'lfrfplice

,

Diamant.;'

NOVOS Eixós traseiros p_9-':a qua,l�
quer serviço

NOVOS Sistemas dé, freio, 'hidróuli­
co ou de ar

NOVAS Àrmações de aço especiát ,

NOVAS Molas com açãó de "berç�';. '
.

. "

• "Ç�1WI� �P�'c ,�����\ pjSl� .; -

t '.

.

�.í_" 'I;: '
.. , «, � ,; •. , .,1- \+'"

A' No..j'Ltnh2 "V' d4: ·�ões
.

t, �'�"�>�.-:-�...-.-------..._i,O.;
!ateraacidRal íoi especialmente pla­
aejada pará oferecer-lhe o modelo

�uado que lhe' g-araata não 56 o.

máximo de ecoaemia e eficiencis,'
_li. tambem, corresponda �s sua�
necessid�cks de' capacidade de carga,
pro�rciopando maior durabilidade
e menor custo de operaçãc e ma-

-,

,
.

•

Concesstencrlos n'esta cidade

, COM�,CIO E TR,ANSPORTÉS ..

.

'

C. RAMOS' '5. 'A.
"'.'

Rua João Pinto" 9
FLORIANÓPOLIS - SanTa Catarina

PREGUIÇA E FRAQUEZA
V'A,N A O lO/L

: ·1

. MOÇAS DESANIMADAS]'
lI6.MENS SEM ENERG�,

...Não ê sua culpa:
É a fraqueza que o deixa cansad-o, pplido�"
com môleta no corpo. e olhos sem br'ilho�
A Iraqueza atrasa a, vida .porque roabes­

as fôrças para o trabalho,
VANkDIOL

/

aumenta 05 glóbulos sanguíneos e VITALIZA o sangue en->
fraqrietifdQ. É de

I

gosto delíeísso e pode ser usado em iods9'"
as idades

"
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Vida g,o'c iCf 1"��MENTAN�O os, P��!�o�!�:�ov��� Paslaneira
_

'ANIVERSARIOS':'
,

' l' À ilustre e benquista da-
vetos do governo ,"�aguna"� esteve prê�,o, 'dero Tirante o título, que é nos-

.DR NEWTON L D'AW1rLA ma "O' E t de" dé
.

dias -da semana passa a,
t

ê

d Jo nal dá'
•

" ,.

.

'" _

'

. � a eseja seu com outros dois companhei- so, o res o e () r

,

, �eglsta-�,.\ hoje, Q_ani��- restabelecímento, abrigados nas imunidades e' pelas inviolabilidades que, Serra, de Lages: .

,�sarlO natalício do nossecee- �os conferiram como seus mandatários, mas que não per-
ros, por terem pas�ado, o

;c,H Diversos casos de va-

"ierrâneo; dr; 'NeWton Linha- D:ra.' �Iadysla-"a deram a "Fé, democrática que os ligfl aos nossos .destinos! "bolo" a ped:o Ma�lel, fre- ri�ela têm se verificado nes-

>-,?res d'Avíla, .humanttãrfo UI_I 1_ _ .." __. �,., E, b�ldadas as nossas �d�\�rt't,ndas,�quan4o, na qa- tando�lhe.� hmousme, p��' ta cidade, tornando já o ca-

,

' �:médico resiMnte �nesta "c)[� J'lt'z,Plo:Y.SlUl�•.st;:'<, . 'pitid.;..F-ederal· o f}overnadar' '8:S'Sinlfva- -attllóhmIl =F'Iorfan6� pOO cru zenos., �1;1.l:a o"� :tr:a�e:- ratá' "i{pidêínic6:
.

:,pitaL .' ",
' Comunica. que reínicíará polis, sem htaiores alardes nós fômos à 'Lei. E, a lei foi los a esta Capital, de Blu-

Ap'esar de levado O' fato

sua clínica no' dia 28� do cor-
," , 'menau

.. Às 'muitas homenagens de feita com a .honrosa colaboração da bancada trabalhista" "

ao conhecimento do Depar-
rente mês, Mas apos declarações

'que será alvo, "O ESTÁDO" e, no caso das professõras, com O' voto do eminente líder' ,tamento de Saúde do Estado

.s� associa, com prazer; '

f' d
-

I t ,.
trabalhista deputado Braz Alves que, professor também, ,que prestaram, foram sol-

e mesmo do Oovernador.Irt-

.SERGIO FERRO PEREIRA' eva U I sente que lião se precisa temer á borrasca 'da tempestade I
tos,

. neu Bornhausen, até hoje o

,

.Festeja, hoje, O' seu ani-' ,

.•••• democrática que .limpa o céu e refrigéra O' sólo, no dizer ': Ac�n�ece . q_ue, ne,sse 11�.t�- Estado não "mexeu uma pa-

�versário natalícío, O' jovem O dr. Rivadávia Corrêa, de-Ruy, se se tem em bôa serventia O' para-raio da lei ! . ..

rim, fOI s?hcIt.ada, a PolICIa
lha" em favor do povo de La­

Sérgio Ferro Pereira, filho delegado da Ordem Política I
.

Legisladores municipais transferidos em desobedJ-1 d? Paran� a fícha d� F:'an- jes nesta emergeneía.

-do dr: Armando Simone Pe� e Social, procurou, na ma-' ência ao art. 10 e seu § das Disposições Transitórias da
ClSCO' Soares. Ontem, �elO a

reira, advogado em São Pau- nhã de· ontem, a nossa re- Lei Orgânica dos Munícípios, pobres professoras remo- re'sp?s�a d_a Delegacia de .A.. Prefeitura Municipal de

-10'. ,

. portagem para esclarecer vidas para rincões distantes, d�legad?s recolhidos, e, o F_alslfIcaçO'e�, e Dep�'�da- Lajes, apesar de não ter

s .FAZEM 'A.�OS, HOJE: '_ não pertencer
à

DOPS o Povo, que quer ter no.cargo um Governador, seja êle.de çoes em .Geral, .de CuntIb_a, serviçó' de saúde organizado,
SENHORES: "Jeeps" com que alguns ca- que partido fôr, terá agora, na rejeição dos vetcs..o cum-

com a fotografia de J�a.o é que, vendo o descuramento

'_ ''J'hiagQ Grumiché, çadores, domingo último, prímento da promessa; de que não desvelaremos os seus
-Arruda, o ,ual, �.aquela CI- dos poderes/ estadoaís pela

.
_ Dr. Oscar Schmidt, re- .pretenderam ir a Missiam- direitos' e os seus 'anseios. d�de, passar� \0 "conto do vida, e saúde- dos lajeanos,

esídente no/Rio. bú, no que fôram impedidos
' Eu poderia; proferír .agor.ar,;:as . palavras rproferrdas ] bIlhet: pr�mlado,. Os �o-. teve de 'providenciar a aqui-

_ Dr. Danilo Carneiro Ri- 'p�lo .acidente verificado na ,nesta Assembléia, em 23 de setembro-de 1949·: �e,s sao diferentes, �as 'in- síção de, 'vacinas. '

';beiro. alto funcionário do estrada,' em Capoeiras.. re- : . "Srs, Deputados,', Sou 'político e exerço- um "mandato dlc�<� a mes�a' pessoa. E enquanto a' Prefeitura

:..::Banc9 dO' Bràsil no Rio. sultan,�o, ,do cnóque, com o eletivo conferido 'por um eleitol'ado livre e consciente Apos em hber�ade, re- nestes dois ultimos meses

_ Luiz Fern;ndo Mach�� 'poste de iluminação públi- que intégra b Iiarti�o que conséguiu restaurar a demó- gr�ssaram os tres e�perta- distribui mals- de onze mil

<,,.n6.
� ca, ferimentos nO's passagei- cracia brasileira; faço e farei oposição ·ao góvêrno en- IhO'�8 a Blu:t;Ienau, fIcando dO'ses de vacina, o Estado,

SENHORITA: ros e danificação do veicu� 'quanto ele nãO' estixer à altura de d�rigir os interêsses detIdo: porem, o de no�e que possue um Departamen�

_ Delorme Souza, filha )0'.' do Elstado e trarei à este plenário as arbitrariedades, as Franc�scO' Soares ou Joao to de Saúde, Centros de Saú-

-do sr, Manoel Vicente de Face a essa infO'rmação, violências, as coações, O's subôrnos e quaisquer atenta- Arruda, vulgo Lagu�a. ,de, medicos em quantidade,

,:$ouza. chegamos à conclusão \ se-
dos seus às garantias democráticas",

' O dr, Ney li: Arag�o �az, distribuiu em lajes tãó SQ�

MENINOS: guinte: aquêle veículo, não Proferiu-as, Srs. Deputados, o sr. Paul{) Fontes, da del�gado r:glOnal, a ."�sta mente três mil dóses no mes-

_ Cesar Manoe) Vieira sendo da DOPS, não sendo baneada da União Democrática NaciO'nal. Completa-Ias-
da m�ormayao,d: Cuntlb�, mo espaçO' de tempo.

-'Alves, 'filho do sr, .Manoel de out.ra repartiçãO', não hei, apenas: Faremos leis e exigiremos O' seu cumpri- e. pedldo de pnsao d? lara- Nem sabendo da epidemia

::Resa Alves, enfermeiro. sendo dos caçadO'res que dê- mento! Pl�, tornou a comUlllcar-se que está pr�stes a se espa-

_ Francisco AntôniO' de le se utilizavam, não é de
\ com o seu colega de Blume- lhar por toda esta' zona o

-Castilho Neto, ninguem .. ,

nau, perguntando si ainda senhor Bornhausen se p�eo-
::ENFERMOS É devoluto!. , "

estava prês? o ,Lagu?a., A cupou, um pouco que fosse,
_ Pelo 'hábil cirurglao Dragagem d," portos "atar·IDÀDsas res.posta fOI, a!lrmatlva e, pela saude de nosso povo,

Dr, Roldão Consoni fO'i on-
'fome Café MIM I � V V hOJe, de�era ele chegar a Tambem, pudera! êle não

'tem submetida a uma inter- TEATR-O 'A'LVARO DE
Em virtude da rep�rcus- caba de determinar 'a aber- esta CapItal. tinha tempo, preocúpado que

são que tev.e. o discurso pro- tura de concol'r'e-ncl'a pu'blI'- C
A

f' 't
.

venção, no Hospital de Ca- CÃRVALHO
omo se ve, OI mUl a sor- estava com, .os grandes pro-

'ridade, onde se encontra em
ferido, na Câmara Federal, ca para a dragagem dO's te da Policia, procurandO' blemas de demissão e remo�

' ....uarto reservado, a exma. b'dDiaS·3 de agôsto: "É proi- pelo sr, Dep. Jorge Lacerda, portos de Florianópolis, La- prender quem já estava re- ção de funcionários púb1i�
os 1 o uicicl;:t r-!'1e na Pl"ima- o GOVAJ o da Repúbl' a I b' b I

-

-osr,a, Marionette Costa e Sil- \__

e'n lC a- guna,' m ltu a e tajaí. colhido à .enxovia ' ..

'va, esposa do nosso conter-
"

râneo Sargento Arací Costa A 'I,ENTURAS'
."C Silva, do Exército Nacio-

y', .

"

,.na1 e servindo no 140 B. C, (__
.----r::;;-----.,.,-�

"O Estado" deseja pron-
.' _:�_.

'to restabelecimento,

\

\

� ------------------------------��__�O---��S�'T�A�D�Ú__:Q�u�a:rt:a�-:fe:i:ra�t�2�5�:d:e�j�u�lh�o�,-�o�e�1��n�1------------�----------------� __ .

3
__

"

..,

�ada C r $ ,1,00 seu 'vale" E r' $ 2,00!
./

f'

lPORQUE, INVERNO [TÂNTO PARA SENHORAS, CAVALHEIROS E,',GRIANÇAS]
"

FO-

�RAM REMARCAD,AS ,', COM TAMANHA' REDUÇÃO DE PREÇOS, NESTA S E N S A C I 9 N A 'L, L IQUI D A-

ç Ã 0, EM· CURSO, QUE,
; .

"

-.

R E,ALM E NT'E

seu d i IIhe i ru,
,

'

ali valerá dobro!
I
• n

--------------�--��--------���--����------------------------

cos., ,

,;. - Em sua residência à
.Avenida Hercíli.O' Luz 35,

_
n,esta capital, vitima de per­
tinaz moléstia" encO'ntI:a-se
guardando o leito, há diàs.
a veneranda sra, Elizabetl�
Ayres da Luz, viúva do no�-
-so P�lPfl,",:Qo r·().,"t��··I'..;·nf"'O r�(lr-

-{.
vásio :::c."l'ell'a ua l.;uz·.
)

DO •
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Estado
� ".

\

" :Esportivo
Direção der- PEDRO PAULO MACHADO J

"

4 o . EST ADO-Quarta-feir.a� 25 de o júlh() -de' lh51
� .......... - ... -' . _.:..... .. _---...-- ......- ..............�-�.�---,_----------------------'--------

Um Juiz Inglês DO.
•

lra.1[lglr a Partida de Amanhã
o préli.o iBtermuoicipal de amaahâ à n�ite entre. Avaí

pele árbitro iDglês Mister Rowley, 'cuja chegada esta
dirigida

para' (} °me-smo dia.

,

sera
.

\
e

marcada

Boje O' Inicio do' _Quadrangular Noturno
Paula Ramos x Guarani,' o . prélio programado'" .

Com a partida entre os es- seus craques em condições Bolão e Lang; Cazuza, Cho-'

Icadas
(sociais, senhoras e

quadrões clp Paula Ramos e promovido -pela 'Federação de oferecer um espetáculo colate e Joel; Augusto, He- Fausto, Jaime e Ari. " senhoritas), Cr$10,OO; geral
€lube Atlético Guarani será Catarinense de Futebol. Os sensacional e equilibrado. linho; Mandico, Arí e Jaime. 'Durante a disputa do Tor- Cl'$ 10,00 e meia geral,
iniciado hoje.' com início as' dois clubes tricolores vão se Salvo rmodificações, os GUARANI - Arí, Carlos neio vigorarão os se�uinteS! Cr$ 5,00. ,.'
20 horas o Torneio Quadran� descuidaram um só momento quadros deverão ser êstes: e Juca; 'Erasmo, Orlando e preços: Arquibancadas - o Todos ao estádio da rua

guiar Noturno de Futebol, para a peleja, .estando os PAULA RAMOS - Galo, Anibal; Alemão, Frederico, Cr$ 15,00; meias arquiban- Bocaiuva l

A quad�a de Basquete
e o Campeenato Brasilelre

. Dando testemunho da proficuidade de uma plêiade
de esportistas, a começar pelo dr.' Osmar Cunha, 'ergue­
se no Largo General Osório (Campo do M�nejo) a mais
gigantesca realização esportiva de todos os tempos em
Santa Catarina: o estádio de Bola ao Cesto da Federa-
ção Atléti-ca Catarinen·se.

.' .

.. .;
.. Estivemos. ôntem' em visita às obras e pudemoscons-

,; .

1;;1rtar a rapidêz é{;lmo vêm sendo executados os trabalhos.
� '. .

.�Cel1ca de 60�()pei"{trios martelam das primeiras haras da
, ,;,(".' "

... 1°,- ,', ':J J-- 'manhã às ú1íim,as horas da tarde. Todos os esforços es-

tão sendo feitos -para-. que a monumental :can.cha esteja
concluída em fins de agosto ou prnicípios de setembro
proximo, já que o Campeonato Brasileiro de Basquetebol,
promovido pela Confederação Brasileira de Basquetebol
e 'patrocinado pela F . .A. C. está com' seu início marê'ado
pára meados de setembro.evai ser argo fora do vulgar a

grande parada cestobolistica que nos dará o ensejo há
tanto tempo aguardado de conhecer a� ;figuras másculas
d-o -basquetebol nacional, como .Algodão, Thales, Ardelin

. Presidente de Honra - Cornelio Barth,
Escreveu Pato d'Agua "

N'
o

P b te outros, Sim,., estarão entre, nós os expoentes máximos
.. Presidente - 1zar 1'0 s .

de bola ao cesto brasileiro com suas incríveis proesas,' Conforme noticiamos, rea- nho, Ivo Montenegro; ToÍ-. Vi-ce-PresidOente' _:_ Ivo Knclh :

�eus malabarismos que deixam pasmados quantos se dão lizo�se no sabado à tarde uno, Silvio, Silvio, Valmir e 1° Secretârio--e- Milton .Lu iz Buchele.

ao prazer de vê-los em exibição. Pouco falta para o no gramado da. Vila Opera- Medeiros.
. '2° Sec�etari� - Americo- V. -de Sousa.

grande certame. Como donos da casa ê dever de todos ria - Saco' dos Limões, a O goal. do Iapi foi conquis- 1° Tesbureil'o' - Gilmar Sousa.

dar o que estiver ao alcance para que a festa de setem- partida amistosa .entre as tado por Gercy,
.

.

2° Tesoureiro - Manoel Alexandre.

bro atinja o. máximo grâu de perfeição e lá fora digam representações do Instituto Os quadros formaram com Diretor Tecni-co - Walmor Solano..
com eloquência 'que o êxito da competição foi devido ao de Aposentadoria e Pensões a-seguíntes constituição :

o Orador - Rolando Swarowski,

espírito edificante e corajoso de um povo que sabe amar dos Empregados em Trans- I IAPETC ..Cássio, Thales é "
. CONSELHO DELIBERÁTIVO:

a sua terra e quer-vê-la cada vez mais forte no conceito portes e Cargas e o Institu-I Almí; Artlu' Moritz, Fort� ;iOvidJ.:o c. d���Arâu.io, JoãÓ Luiz.' Laguna, Nilton No-
. do esporte nacional.. ..... t� dé Aposentad.�ri.a e Pen- i kamp e Walter (Mafra) ; Sil- vais, Udo Ste�wicki,. Sebà�t.ião. V. P�nt�� Edll;a,:çdo Pio- .

Na grande batalha que se está feril).d� para ao c.ons-I soes do.s Industr�arlOs. .' vio (Her�cJ,ito") Cun'h,a (Re-, chnow, AntOnIO Lamlm,' Isalas d� 0hvelra.
"

tl'ução da quadra,
o

não tem faltado à F.A.C. 00 estimulo .

PreCIsamente as 15,30 ho- belo) �vo Montenegr,o (Sil-l CONSELHO FISC'AL: o

moral e o apoio financeiro, quer do povo, quer.dos podé- ras teve inicio 'a peleja, sob vio) Toinho e Rebelo (Val- Aristides Bathk, Waldir Brito,' Adernar Gevaerd Ma-

r�s pú!)lie�s. Está em jogo o prestigio do esporte cata'ri- as orde_ns do àrbitro Newton mir),
)

noeI Rodrigues, Ari Largura, Agi:mhr 'Neves.

n.ense e todo. bom filho da terra de Anita deve colaborar Mongmlhott. IAPI: Edmundo, DOl:les 'e
o

,: ROUPEI�O:
para que seo torne realidade o s'onho da Federação Atlé_o Logo nos minutos iniciais Gel'cy; Hézio, Walter e Ne- Aurino Adriano.

tica Catarinense: levar a efeito o ma�or e mais sensa- da pugna, observou-se me- reu;.Silvestre,ZéLui;;r"Jãir, MASSAGISTA:

.cJonal certame cestobolistico d� que ,re,gista a história lhor enten:dimento entre á Reinaldo e Ráu'l. . I Arlindo Kl'ich.

d,o país. turma do IAPETC, o' que Antes de..,ser iniciada a: Milton Luiz Buchele.

Portanto; colaborem nas Campanhas do Tijolo, Ci- veio a se concretizar instan- partida, o Iapterans F,ute� RE'PRESENTANTE JUNTO A L.R.D.

mentQ e Madeira, podendo as doações serem enviadas ao' tes após,. quando assinala- boI Clube, ofereceu ao Clu- Queirà o distinto amigo aceitar minhas cordiai�

esporti.st� MHton Lehmkuhl, presid.e�te dé). Comissã,o de vam o primeiro tento por in- be Inapiários Catarinense, saudações, o

çonstruçao da Quadra de Basquetebol.-
.'

, termédio de Ivo Montene- uma linda Corbeille. Mjlton Luiz Jlüchele - 1° Secretário.

______________;_
.

gro. Após esse primeiro ten-I o.'· .oi. .

O Flamengo virtual ��a���m��-�:p��:Pit:���aSi�!
I
_ '. do aumentado o placard pa- Ainda não-foi efe'uada '8

campeao carioc� ��li���!z.a zéro no primeiro '

'Na segunda fase, ainda entrega·, lIa�,o_�4alltas d�
tud� correu favoravel aos' IS t d b -I 11(), Martinelli e Aldo Luz,.

Iapetecários, tendo sido as- r,e�a a e a ri
I
disputantes daquela regata... �

'sinalado mais quatro tentos. .

T{)dos nos fizeram sentjr 'a.
Nessa segunda fase, o Iapi, 'Conforme vimos verifican� bes e remadores que, para I' necessidade de apelar para

consig11ou tambem o seu do, a Federação Aquática fazin;em jâs aos prêmios a entidade do remo barriga-
....

.

.
.

. uniéo, tento, tendo-se como de Santa Catarina tem por' teem que manobrar diária- .

'. .

..

O . São Pau'1O <tuer !�:���a a marcação do �l:��fh:�et�:���:�t���p�:i� ����e.�:x;:c�!��d;o·so�:rn�:� I ;:;d:?t��!:;teq��:a��j!:
\:

Juol",o Perez Assim terminou a partida, ções com 'atr�io çonsidera- Em abril Ultimo, graças à i :e�etldog, _P01� somente p��-
.

.-; assinalando oito (8) 'tentos rvel, quando bem pode fazê-lo dedic,t\ção dos clubes e 1'e-; JU.1Z0 trara, seJa para a en 1-

S. PAULO, 24 (V.A.) - lio Perez,oum dos campeões a um (1), fav.oravel ao I. A. momentos após as regatas madores, poude a F.A. S. C. dade, para os clubes.e os re­

() São Paulo está em enten� do mundo. Adianta-se que P. E. T. C. ou à noite do mesmo dia. ver coroada de êxito

extra-Imaq.órei"
Aqui fica o apelo •

.dinientos com o Nacional, de .um emissário sampauIino Os goaIs 'do Iapet, foram Tal de.sIeixo é inconcebivel ordÍllá:fio a sua quarta re- espel'ando seja atendid{) pe­
Montevideo, no, 'RE'�ti�o d'Õ'. jrá a Montevideo resolver o "qnsiglla<'l.os na seguinte 01'- e por certo virá trazer gran-l P.':lta oficial. Pois 'hem, .até .10 dr. Heitor Ferrari, presi-
contl'<'!-�" o rr·,..,q-do'e 'oa T'l ;��� t Id � Mo' • I, o

.

.. J ,', o ,.... �'." ]
o

L .. li' /l <;, ('
I

.......... � ... .1. ! OI .!_ !lI t.- L -

1,...�úUll o. eltl: �vo .L'i.iontenegro, T01- J aes �j;ol'r�t:J.n.lCL. .... :"'b Q,u:S �.i..ti- 1 �.i\.JjS, ú.c:...J ... ;..la"'I:' (�-_ .. :.. ... ::-o 7'.!-_<.:.
fi.. (�?]lLG ua - .�.:...u .......··

flamengo x avai t Payundú farão amanhã· o primeir.
Portuguesa ·

.

·

I t"
o

d6T;a::;::tl1.":e;�·::.�:�
. IAtermUDICip. BD urna

_

jar hoje à noite as esqua- Solicitou o Avaí à R.C.F. o
.

.

go lhe impôs o,.qua:dro"iJrus-·
dras 4-0 Flamengo e da Por- estádio d�' ru� Bocáiu'V�, pa- "onze" do Paysandú, de queri.se.

tuguesa de Desportos, os. 1'a.a l�:ahzaça_o, -,

amanha
. d? Brusque. O jogo que está desper­

dois invictos em campos do prrmerro cotejo interrnunící- Para o Avaí o jogo sepre- tando interêsse incpmum.
Velho Mundo. O Fla�engo

IPaI
noturno, entre ° seu 'es- sentará umà verdadeira des- nos meios futebolístícos; te-

, , . quadrão de prcfisslonais e o forra da derrota que dornin- rã: início às 20 horas.
Jogar!1 com a mesma eqJllpe '-o ,.._:;__r.-".__..:.'__...;. ..:_ -'� ....' _

;��tb���l�,��i:�u:o:ar,'PQ�� "��, eA�f�f:�o�����' eH��:' .Haití F. CIlibe
'

vão; Bria ou Valter, Dequi- querdinha,
'

I' � •

Futebol ,auaarqoi�o
ta.r.Ele.· varsas 1.8.r:1.

Recebemos e agradecemos o s�guinte oficio:
Ilmo. sr, Redator do "Estado Esportivo". 1

Venho por meio desta, levar ao v. conhecimento que,

em reunião realizada em 14 deste, o Haiti teve aI seguia-
�
te diretoréa :

o

'.

.(.

\

ses e "neris" das medalhag�
Há dias. fomos procurados
por um grupq de jovens de�
fensores dos clubes Riachue.-

/

RIO, 24 (V.A.) - Conti- é o lider invicto, com 15 �i­
nuando o certame carioca de tórias, e tem praticamente
basquetebol, jQgarão' ama- assegurado 6 ·títttlo. b Bota­
nhã os fives 'do""'FI[J:mengõ, e fogo oc'upa o 2° lugar e o

do Fluminense. O primeiro ,FJuminElDse p 30.

l
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25 de jUl_hq. de t�51
._---.....--�.,...

o ·.tSTADú-Quarta-feíra,

IBin,orja, de I
O Perigo da,'Pa.z o. PubliCas,!

. Edita'
' I. Por AI Neto mas por meio de um fUm De ordem do sr. UÍI'etOl:, \!'

A paz na Corea 'encerra bem feito,' dirigido por Bo- devidamente autorizado, de- !r.grande perigo para o mun- berto Rosselini e estrelado claro que s-e acha aberta, a I,qdt> livre.
'

, por- .Ingríd'Bergman. . . contar desta data, a coneor-:Nest-e momento, essa paz E havia grandes discus- renda para a venda do au-]"<é' ainda uma possibilidade sões para saber si' Franco é tomóvel atualmente a servi­
-sapenas.

. fascista ou não, si a moda ço da Beeretarta da Viação,Vendo que estavam per- dos vestidos compridos ti- Obras Públicas e Agricultu­-dendo a parada, os eomunis- nha alguma coisa que ver
ra, cujos caracterfstícos Sc1.Q: tas concordaram em discutir com a dos cabelos curtos, si os seguíntes :

,=as condições de um armisti- o Duque de Windsor ainda é Marca Chevrolet _ F'leet-'«cio. o homem mais 'elegante, .do master 1949 _ tipo Sedan,Entretant<Y,' é fora de duo: mundo e si, as nossas per. 4 portas, côr preta,
.

"vida 'que os vermelhos tra- furadoras de petroleo de- O referido veiculo, que.izem alguma coisa' escondida vem ser pintadas de verde' e 'se' encontra. em bom' estado
'.' "debaixo do ponche: amarelo ou de amarelo e de conservação" poderá serEssa coisa escondida pode verde., _

visto e examinado dIVante.muíto bem ser o Iran. Mas d:u-se a agressão co-
as horas do exped ian ta, me-A calma na COTeá talvez munista na Corea e o mun- diante autorização daquela.sejo o prenuncio de uma do foi chamado á realidade. Secretaria."tempestade no Oriente Me- Começou então ó per-iodo Outrossim, faço ciente

, ".<dio:
.

da reconstrução das defe-:
aos interessados ter sido es-

A ideia do Kremlin seria sae democraticas. tabelecido em setenta mil
'�por um fim á sangria ínutil E o mundo livre surgiu cruzeiros (Cr$ 70.000,00) -o
-peninsula cOl:eana para po- de' novo unido e forte, lutan- preço mínimo de venda.
-der abril' uma frente 'mais 'do para sobi·eviver.· As propostas deverão ser.vantajesa. Que acontecerá si se res- entregues em envelopes fe-

De. qualquer forma, '0' pe- tabelecer a paz na Corea? h d G bi t d D'...� c· ,a .os, :no a, me e o 1-
1rigo da paz na Corea é à O perigo é evidente: po- reter, até às onze (11) horas

. llossibilidade de que volte- I deremos v.olta·r ao período do dia primeiro (10) de
"mos ao p€riodo de desunião' da despreocupação. abando- Agosto próximo vindouro, C Ih'

'.

R d E h· CA5A5.• e despreocupação que tor-'I nando a tarefa de manter quando serão abertas em
"o
onse . Cl eg.. e ngea. ária

.

nou possível o extto inicial, nossas defesas inexpugna- presença das p-roponentes.
·,da agressão comunista. .veis. Diretoria de Obras Públi- e àrquI�tetara 'ela 8a Região Vende 4ie

'

A história. deste �ós- Felizmente, um: brado de cas, em F'iortanépol'is, 20 de {�j ,
.

_ .. ..... -, ,

. 'guerra pode ser dividida' em alerta nesse sentido já foi Julho de 1951. . E'DIT ..., L' 3 de madeira, sitas à rua
-dois' periodos ,pl'incipãis: dado: Falando ao Congresso Gunther Egan Becker _

.

i r, L � .'., .

'. Laura Caminha Meira, 82,
,Antes da Coreà, e Depois da norte-americano, o secreta- Oficial Admín istratlvn, cU. Pelo presente torno público que o sr, ALVIM MAR� num terreno de 13,50 de
'JCorea.

.

i-ío da defesa. \' general CIANO 'DE SOUZA requereu a êste Conselho Regional frente por 60 de fU.rcdos.
Antes da Corei vivíamos George Marshall - disse TINI'AS PARA. PIN'J1JR; de Engénnada e Arquitetura d�'Oitava ;,R�gi.ão o regIs-. Tratar na Rua Gen-eral

".assobiando e Olhando pára, textualmente:
"

. t'6 T T;1) .;",,<. fro. a títuJo"p!:ecário, .como:eONS'PRWTÚR, para o Mu- iméíi'�ourt"132, fundos com
'">� céu, enquanto os verme- HSi bem não possa prever

"

-'
.

nicípíó dé PALItOÇA" Estado de -Santa Catarina, de a- a. snrta, Wílma Fernandes.
'lhos armavam-se até os den- o l'esu!ta:t0 final das co�-

.

O 11....... d' ....1,.rMA côrdo c6m o' p'arágràfo único do Artigo 50 do Decreto n,;-'1;e�_ , .versaQOes. na Cdrea, deseJ.o, l'1li111) a.R.I. "

43'.56,9; de 11 'dé dezembro de 1933. r.. . "

.

I ... ���::"!''"!"'"" �OS nerte-americanos ma�- lembrar q�e fi. pior coi�a Dissolvido Rapil.mente F'ícàm, pois, convidados os profissionais interessa-
, .daram os soldad-os. que fí- que poderíamos fazer sena dos, J'á registrados 'neste Conselho, a se pronunciarem :' .:-0/3 at�lUls dtWespeta(ip.re.li e vío- /" nham derrotado Hitlei- para diminuir nossos esforços de� .entos d� �smll é'bto/lCl.üttl> -enve'rll:!.- resp.eito, para o que lhes é faeultado o prazo 9.e 30 (trin- .

b
.

f'
� oam o oT.J;lIniSp.1.o, mmam, é.ehe,\1Ila, t·) d' t' d bl'

-

d' t E.J·t l', �'�a�a e 'com�aram -a nn�ar. enslv�s.�; ."..
.

.._ arruinam a .lIliúde e deb1lifam o <:;0- a, las,' a con ar. a pu ICa:çao o p'resen e:, uI a .

;' � :.' ,."'A; tak.:vis.ã":o.,;. . ;: ".' $., ,t 'f,Uq.ta':d�.s ',eoisas que maIS �:ação. �ln � "ltlinu:f:os,' Me li-d·ac o,
-,

Pô·rto Alegre, 20 de junho de 19-51.
.

- - - �""" "'." VI<
'. , 'fiova fórmula. mé.;Iica, c·ome.ca a cfr- .E hivia briguinhas de fa- :in-e preocupa é a possibilida- c,ulm' no sa:ngú.e\ d<;lIlul'land() l'apida"

. Eng. Walter Boehl _ Pfesidenie .

.
' _'...... ilI·a.· de de quê' uma p'az na Cor'ea, !pente Ol> a1aqu'és, Dê'sde () lirJ.rile.ll'o
.u qia. �omeça a d'!!llIlDa're�er a tllf1,cm-
Os :franceses punham a I)OS irrdtiza à ,relaxar na dlil'le

•

ar e volta o sono re--
\ Pllr.aqpi:. o que Se' (ret ·necesd-"Iingua para os alemães dê c<)ll,strução do nosso poder tio é tomar 1l1ll;t1l�as d.é· M...do�1I

'" âs,releições !!' fica.rá alivládo da
· �E(}nn, que pareciam dispos- militar .

a�oti brQnQ.uite. "- ação é mUi�
·

...tos a ensaiar de novo o pas- rápidá, rpesmo qUe se tráte de caSOs

llk"TlS"'O ,reReltieS e antigos, M.nhco tem
"�so do ganso. . .

,

rERtDAS', REU�· _. tido 'tanfo êxito qUe se oferece cmn
'" PLAI"'AS SIF"TITIC' "8 $ gll,rantj.à de .dat ao paClente .r�i-Os ingleses .resmungavam''', .,.;., ... .I.U '

.., r:lfÇão livte e fác.il rallüÍ-amente e..

A t- 'b' m"' d" N'
... éOmpleto alívio (lQ sOlfrimeilto da-porque a rgen In_a SU la o,.

. rYlr AJ ,.'''1.1,1·.r. 'IsmÍl em pDUco.s dias, Peça Mendoco
'preço da ,carne. ..

.

'

'A U 11 !loja meSmO, em qualqueÍ' farmácia
A HàF.a parecia) disposta ,MedIcação 'auxiliar DO tra-

.

�r;���sa, garan:tia é a sUa maie:;.., pro
: ''R res�v,e� todos' os :proble- tameri-to dà sitUi.

los Da.lIderes do lundo

. ...

Conselheiro

-

_._---,--------_._.

LOIDÉ""ÁEREO NACIONAL
ALTER.AÇÃO DE HORAIÜOS

Comunica que passou à úsar em TODAS AS SUAS
LINHAS os' confortáveis CURTIS COMANDER para 50

Passageiros, ohe!l�cendo os seguintes horários:
DOMINGOS - QUARTAS E SEXTAS-FEIRAS'

Para o SUL: decolagem' 9;59 hOl;as.
Pará o 'NORTE: decolagem 13,22 horas. --..

Rio "- Cúritiba -:- Itajaí - Florianópolis -,- Laguna
,

-

e Pôrto AI�gre; e volta
Nas sextas-feiras' o itinerário será: 'SUL: Florian'ó,

polis - Pôrto Alegre direto. NORTE: :florianópolis ....:..

<Suritiba - Rio em 3 horas.
Agentes: Z'. ·L. STEINER & CIA .

..:_ Rua Alval"O de
Carvalho. 1 -:-- Fone 1.402.

.

r X"Q n� o<)I't€'. '''ati' (Ü' ...� ,) de. c:. ,{lO •

'�ÃO FR�NCISCO no SUL ,�,a NOVI fORI
.

nfO!lTIt.H'Õ.� C:lmoc Aç;�n�••.
""O'I"'O""� ç.rJot P(lép("k"�IA -Cl- ""TeletoH 1 �J? ( Rod. Uea.

�•.n '"'''' "Q 8uh-Cu\'lf t:t lepcke � a :-::",cr._ Telt'!l�ne. ( M_qORRMJ\� J
.,

.

LAMPADAS .PHILIPS:
DÃO, MAIS LUZ, CONSO­
MEM MENOS·CORR�NTE
E SÃO DE .M.HOR DURA­
BILIDADE.

, , �
"

------------_.�----�----��------�-----------------=��==�

Dtlântida Rádio Cafarinense Limitada
.\ apresenta mais, 2 iOSllper8veis mod�lo.s para 1951

.

.' CARACT·ERISTICA.S:
5 'valvulas :,.Onda.$: longas de 550 tl 1.700 ,kcfs; curtas 6, a 18mcs. 50 a9T mts .

.

- Alto�fa,rante"'61[2 polegadas, tipo pesado: Tomada pdm tOCQ-Scos .

..
Transformador universal. paTa 90, no, 180, 200 e :;;I0 v?lts .

vdi
li:

Variavel de .1 secções: FI corri nucIeo de ferro ...
Catxa de. IMBUIA de lu�o.

" �'Grande ,alcance: AUá sensibi!ídade : Som naturalModelO ARC-5-P
---�--'-----------'- '--_ .._-- __ . .:.... �. - _._- �_ .. - . ,._ --_._._' ' _ '---------------
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�: DeshuID8nidade' nos lares I do Sul
lJ�,"h, !de pelX':' n!:ls ban,cas .do

Mer-
t
AINVASÃO DA ÁREA DE

â ,V�' cado Público, tem sido cau-
'

,'PESCA
'

'II',' sada pela concorrência des- O procésso comum em

Pjj leal e crimiúósa .de alguns repressálía, àqueles �esca-

I
grandes comerciantes ,da dores, que lhes negam 'a

I',' pr�?a de �aÍ1tos, os quais, venda, agindo contra os in­
" enviando, as nossas praias, terêases dos magnatas san­
Ih
I

II
II 'I

II
lf
IL

i�I�lil1'1

,illil',JI�
�I
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.tstes homens merecem ou não a proteção tias
autoridades?

.

lanchas motorizadas, com­

pram todo o pescado que nos

deveria ser destinado. Tal

p'..ocedimento, segundo
-".

sa­

bíamos, era origem de deter­
minadas especulações, por

:parte de donos de redes, em
Ingleses, em Canasvâeíras,
etc, Com isso, a maior quan­
tidade de pescado se ía pa­
ra outras terras, ficando a

população desta Capital, ad­
quirindo, a preços elevadís­
simos, o que lhe sobrava ...

,Quando, de um dêsses lan­
ces monstros de tainha, na­
quela freguesia de Ingleses,

i
calculada em 20 mil, ape­
nas fi mil chegaram ao Mer-.
,:hdó Público,

'

procurámos
: conhecer do fat�. Investi­
• ga.\:tdQ,.,ç�gQJót1QS aquela con"

, clusão '- 15 mil venderam
os .gananciosos donos de rê­

;' des às lanchas de Santos .. ,

i 'I, E, nós, {nfrentando uma e­

I norme "bicha", ficamos a <r­

:! Ilhar, pacientemente, para os

,

I'" POUc{)S peixes que .nos fo-
ram reservados, nas ban­
caa ...

Mas. aJ;lui, em Armação
do Pântano do Sul e Cam­
peche, êsse fato toma vulto,
com referencia àquelas lan­
chas. t que, não tendo pei­
xe, com fartura, para com­

prar, ou quando o lance é
satisfatÓrio, os pescadores
põem à prova 3 sua honesti-
dade - não o vendem, por­
que desejam 'servir, em 'pri�
meiro I'ugar, a população da

Capital t ••

tistas, mas sendo.Ieais para
com a população de Floria­
nópolis, é outro, revestindo­
se de crime até!
Vamos dar' a palavra, pa­

ra que o fato seja esclareci­
do melhor, aos pescadores,
para que êles- externam o

seu grito de alarma, contra
esse estado-de-coisas que
não pode e não deve perma­
necer, sob pena .de matar e

aniquilar quantos, ali, vivem
-da pesca. Vamos proporcio­
nar oportunidade para que

.as próprias vítimas acusem,
para que o' povo possa sen­

tir a voz de angústia dês­
ses, 600 'brasileiros .que se

vêm a caminho, da miséria
e do desespêro, tIes disse­
ram das suas queixas, das
suas reclamações, das suas

razões, contra o procedimen­
to, criminoso e inconcebível
dos que, lançando redes de
malhas miudeiras, carregam
de roldão a criação que êles,
pescadores, não' têm cora­
gem de 'exterminar.
Olivio Pacifico Correa, Ca­

sado, com 38 anos de idade.:
pai de 4 filhos ; João Euze­
bio Sá, patrão; Antônio Se­
verino Martins, Antenor
Inacio Coelho, Marcos José
Santana, este com 10 "mi­
lhos; José Onofre Pires, Na·,
zári{) Tomaz Pires, Manoel
Gerônimo de Oiiveira _:_ t.Q­
dos, velhos e experim�nta­
dos e honestos pe'scadofes
pertencentes à Colonia Z-19,
relataram ao jornalista

\

Cinlf·Diãrio
RITZ

Ás 5 e 73,4 horas
CONTO DOS BOSQUES DE

VIENA
N{) programa:

1) - A ,Marcha. da Vida.
Nac..
2) - A Voz do Mundo.

Jornal.
Preços: '

Cr$ 5,00 e 3,20
, "LIVRE" Creanças

maiores de 5 anos poderão
-entrar na sessão dé 5 horas.

ODEON
As 7% horas

MAIOR QUE O ODIO
No programa:

'I) - Noticias da Semana.
Nac.
,2) - Fox AirI?lan News.

,Jornal.
Preços:

Cr$ 6,20 e 3,20'
'''Imp. até 14 anos't.

ROXY
Ás 7% horas

Programa Duplo.
1) - Ciné Jornal. Nac.

II
PAREO DECISIVO.

III
PRISIONEIRO

I

ciando. ,. e, não passa, des- rústicas, com a sinceridade,
se "providenciándo"... de quem só sabe falar a voz.

À essa altura intervém um do coração, tôda uma trage­
dos mais velhos pescadores dia 'que estão vivendo aque­
e informa, com emoção: las criaturas. Contra essa

-

..O sr. Almirante An- triste situação é que publi­
tão Barata, que foi Coman- camos esta reportagem, por­
dante do VO Distrito Naval, que conhecemos, os sacrifi­
foi o único homem que nos' Cios dos que trabalham, 31'­

atendeu, certa vez. Esteve riscando. a "propria vida.
,

aqui, no Pântano do Sl�l e muitas vêzes.
tomou providencias sérias. Aí está, nêsse pedido de:

E, nós, podemos melhorar socorro, de 600 pescadores
um pouco. Mas, êle, que era da Colonia Z-19, atravéz .da

�9W'. que nps .ouvia, 9.�e,h�,e:.. palavra serena do modesto

mau tempo., Ficam a uns à praia, invadindo a nossa tendJa os nossos direitos; Olibio PacÍfico Corrêa, pes-
1.000 metros da praia e, área de pesca, ficamos a o.: contra os nossos mrmigos, cador experimentado e bra­

quando zarpam, mar atóra, lhar, com revolta, porque es- foi removido: ... Agora, es- sileiro leal, o S.O.S, às au­

lançam rêdes, arrastando tão matando o peixinho miú- taWQS, sós... Ninguém nos toridades, de 'quantos estão"
'todo o peixe que encontram. do � E is'so não está certo! aeóde nêsses momentos de a- sendo vítimas da ação cri�
Nêsse arrasto, vão levando (I Contr� êsse procedimento, flição!" minosa daqueles que, 'de ou!
camarão, a corvina, o ba- de verdadeiros deshurnanós UM APELO AO COMAN- tros mares; tal como verda!.

gre, o badéjo, a anxõva, o e erimínesos, e que grita- DANTE DO VO DISTRITO deiros 'corsários, -vêm aquela:
cação, a arraia, a viõla; etê. mos! Grit.àmos e gritaremos,

-Ó: NAVAL· zona retirar- e mata-r .o pou-

O grado, colocam no gêlo. O à.té que venham, em nosso' Eis, nêssas singelas e le- co peixe que Deus concede

miúdo, êste em quantidade socorro!",' ais palavras dos humil-des àquela gente simples.
Inconcebível, jogam à água, � Mas, quais' as provi- pescadores 'da Z-19, tôda É preciso it em defesa,

por não servir ... É a cria- dencias Já tentadas? indaga- uma odisséia que comove, dessa honrada e trabalhado-
ção que se mata, crímínosa- mos.

'

que revolta até! ra gente, enquanto não tem.

mtente. E é criminosa, por. E o: humilde homem res- A história dessa gente éla, constituída de homens.

quanto nós, que vivemos/da t pendeu?
,.,' brava, humilde e destemida; mulheres e' crianças,' que

pesca, respeitando os peixi- - O João Hipólito! patrão lutando, contra as dificulda- procurar a "justiça com' aa
des: de vida; ainda têm a en., próprias,mãos", defendendo.
frentar inimigos seus, que' os seus direitos, numa ver­

são inimigos nossos. Aquê- dadeira caminhada de afIi­
les que matam a criação, in- ção que a consciencia lhes,
vadindo área que as ,leis podel"á, algum dia, em de-·
isolam e reservam àqueles sespêro de causa, acons..

pescadores, estão sendo in,., thar.' ..
justos e precisam que te- Aqui fica, por isso, o nos­
nham freadas as suas ativi- so veemente e respeitoso à­

dades, atravéz de atitudes pelo ao il\Ist,re Comte. do 50.
das autoridades. Com êsse p�sh·tto,\;Naytil" "

25 DE }ULHO

I
- em 1836, na Bahia, on­

de nasç�ra a 31 d� mar,ço
A, data de hoje recorda- de 1784; faleceu o dr .José

nos que: Linó Coutinho, que fO'ra Mi-
- em 1633" uma coluna nistro do Império;

a de holandeses, saindo' do - em 1839, na então Vila

F:Rrt� �1t, ,Afo.g,�d\}�" pal:�' te-: }�� Laguna," neste ,Es�do,
Mnhécer um dos cammhos fOI proclamada a Repúbliea
do arraial de Bom-Jesus, foi Catal'inense, dissolvendo-se,
-atacada e vencida por tro- com a retirada, das forças
pas de Pernambuco, dirigi- revolucionárias do Rio G-ran­
das pelos Capitães Antônio de do Sul; a 15 de novem­

André, Manoel Antônio Cor· bro do mesmo ano;

rêa e Estevão de Tavora; - em 1842, vencida a re-

- em 17.7'3, o governador 'volução dos liberais na pro­
do 'Rio Grandtl","do - Sul, Ma- vjncia; pau'lista, Caxias par­
noeI Jorge Gomes de Sepúl- te' de Silveira para Minas
veda (cujo nome era José Gerais onde assume o co­

Marcelino de Figueiredo), mando em chefe das forcas

pediu ao Vice-rei Marquês em operações nesta últiina
de Lavradio, a transferencia provincia;
da séde de seu governo, que � em 1868, o então Coro­
até então era Viamão, para nel Câmara (depois Mare-
o 'PôrtO' dos Casais que, a chal e Visconde de Pelotão) O Ma rlaa f G' 'S IIpartir deste dià passou a à frente da 5a Divisão de

-.
.

ama a epser, chamado PôrtO' Alegre; Cavalaria Brasileira, - entra,
•

� ,:, ,._',
'

,
a

,

- em 1824, durante' a na Forta�eza de Humaitá;

M
·

d 7 d
&

Confedel'ação do Equador, que se rendera; 'SSa R •

Iafoi aprisionado o brigue - em 18?6, em São Luiz
'

"

, C -

:

"Constituição ou Morte" do Maranhao, onde nascera '

'

sob o comando do maltes a 25 de março de. 1835, fa-I Desembargador Urbano Müller Salles, filhos e geh�
João Metrovitck, e a escuna leceu

..
o poeta e' jornali�ta ro, conv_idam .os demais parentes e amigos para a missa.

"Maria ,da Glória" sob o co- GentIl Homem de AlmeIda de 7° dIa, que farão celebrar no alta"r de Nossa Senho-
mando do português <Gui- Bl'aga;

'

..

' ra, na Catedral Metropolitana, dia 27 do corrente, sex­

lherme Ratcliff, ambos re- - em 1921, f,alecimento ta-feira, às 7,30 horas" por alma de sua inesquecivel es­
vohlcionários 'pernambuca- na metrópole dQ uaís do e- posa, mãe e sogra MARIA EMILIA GAMA SALLES, e

nos, pela corveta "Ma,ria da minente ministro Pedro Au- agradecem a todos os que comparecerem a êRse 'ato reli­
'Glória" do comando de Tea: gusto Cameiro Lessa. giosú, bem como as m�nifestações de pezar rec·ebidas pe-
dol'O de Baurcp::lirc; r�.�,rlré NHo 'l'mJasco JI) Sf'11 -f8Jecimellto. I '

o

sua odisséia e as dificulda­
des que têm enfrentado, ven­
do que, nesta época, está de­

saparecendo a criação com

que contam pai-a futura far­
tura.
E um dêles, Olibio Paci­

fico Corrêa, velho lobo do

mar, relata-nos l;l sua recla­

mação, que é a 'de todos os

seus companheiros:
-:- "As lanchas moto-riza­

das "A-TIVO" e "ARTISTA"

n'hos, com o emprego de rê­
des de malha-grada, não os

exterminamos. Seríamos, si
assim o fizéssemos, contra
nós mesmos .. , No entanto,
as citadas lanchas não res­

peitam os filhotes. Muitas
vêzes, os nossos filhos en­

contram quantidade grande
dêsses peixinhos, sobre a a­

reia' da praia. Contra isso,
é que .resolvemos apelar pa­
la o jornal. Têmos - conti­
núa � a nossa. área de pes_'

.
'

ca, porque enfim o mar é de
Deus, é de todo .... ' Mas, as
leis nos dão determinada á-

de 'uma baleeira, residente
em Pantano do Sul; já levou
o caso .ao conhecimento do
sr. ).\{ário Couto; Presiden­
te da Caça e Pesca. Mas, êle,
responde Sempre que está
providenciando ... providen-

procedimento, estão levan.­
do a desolação, a revolta. a
miséria à tôda uma resigna­
da população, constituida de
homens, mulheres e crian­

ças simples e pobres. Está
aí, com as próprias palavras

CORAÇÃO
Preços:

Cr$ 5,00 e 3,20
"Imp. até 14 anos".

IMPERIAL
Ás 7%, horas

Ultima Exibição. .

A FILHA DE SATANAZ
1) - O Esporte em Mar-

cha. Nac.
'

2) - Metro Jornal. Atua·
lidades.
Cí'$ 6,20- e 3,20
"Imp. até 14 anos".
AMANHÃ:
RITZ .:._ IMPERIAL

Gregory Peck - em

ALMAS EM drAMAS

cujo proprietário não co­

nheço e, mais as de nome

"N. S. MONT SERRAT" e

"N. S.' DA GRAÇA", estas

pertencentes a um tal Zé

Italiano, tôdas de Santos,
vêm fundear frente a praia
do "Matadeiro", a noite, fu­
gindo. ao vento sul ou ao

rea, para que 'déla retiremos
o nosso ganha-pão. E nós
respeitamos as leis. Obser­
vando as lanchas motoriza­
das trabalhando bem frente

Assim passam as horas, despreocupados, enquanto não
chega o dia de substituírem os pais ...

Gasparino
Encontra-s_e nesta Capi· mico Prefeito do Município,

tal, desde oniem, o nosso de Campos Novos, eleit",
distinto correligionáriO', sr. que foi pela legenda do Par­
CeI. Gasparino Zor&zi, dinâ- tido Social Democrático.

O ilustre político, figura.,
prestigiosa naquêle municí­
pio, vem à Capital tratar de,
interesses ligados à sua a'd­
ministração.

Zorzzi

VENDE-SE
ótima casa residencial,

sita à rua Gal. Bittencourt
85, nesta cidàde. Informa­
ções à rua Anita Garibald'i
67, ou pelo telefóne manual
797.

"O ESTADO", cumpri­
mentando-o, deseja-lhe feliz:­
estada nesta Capital.

F'ilhos de pescadores - inocentes vítimas dos

"tuba�ões" . : ,

HOJE NO PASSADO

i

/ .
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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25. de julho,�
d'e 7

FAZENDO "SUAS 'COMPRAS
,

--C"a-sa,
Nf\ ESPETACULAR 'LIQJ1IDA{;ÃO'DA

..{)•. rj-e-�n;ta71 <
•

A QUE MAIS BARATO 'VENDE E qUE:,. PARA ATE�DER AO MAIS EXIGENT� FREGUF!S, POSSUE O' MAIOR
,

SORTIMENTO DA PRAÇA.
. .

.

.

,SEJA INTELIGENTE E .FAÇA SUAS ÇOMPRAS, HOJE MESMO, Só NA O·1t I E N 'T A L,.
.

. VEJA E OBSERVE OS NOSSOS PREÇOS, ,QUE SÃO OS SEGUINTES:
"

. ·r.lacla Iii. • •• � y
.• or •••.• 0 00.0 •• 0·•• 0 , 110ft .eretoBe espeCial elÜ CQl.eS, 111:1:,... 1,40 .2&.00 Pana de � di.. • �

.

l!lIhaêi'a
.

eslampa4. .. .•.> • , '. �. � •••;; "Co ,; •• .. • •.• • 1�llo t Ci:etone fl'S!1ecfal em Core�, lal'li:
.

2,fJO ....•. ,', : '. . . . • . • . • . 3-1,(10 t
Toal61lfl �l'tlltl� uçiiJnAís' ." , H ...

�P.etlléía liltada pJ pijama, largo. 80' , U1iÓo�C:FetGnill especial em (cu:_, larl""�;:lG : 39,00 Twlllra plãa'fiea. am�rh:aau � ..

hlocia ,fust� ..
, •.•:.�."y.,•., , :............. 16,oa Algodão, la.rg. 7� pç. d6 10 IlI.ts•..•••-, , •.•••• 0... ."0.01

. BlQU68
'l"eluclàJ fuatãa, utamlládA, .�lcO fia0 ••.'>' •••e. .. ; o·, .. o'.. 18,00 AlgÓdâD.. larg'. 80' fl.-p�·i'âl .... , i.. .. .. • 8C),po Jlfiae 11l1�b ,I nÚ.r.&1 {ftcl.&Jn'� .• ..... -a,o.
P.aucl. U,. !61pa, larar; S9 .,.>.A o.'ód.· .. - ,18,.00 A-lgÓ4ão '8Up.llrior; 18.1t. 2,eÓ de 11> Ints , ': , '265,no Meiks 1U'l'UIl, dfIl Utl�l'Pt, pi p!ollora �.... •..
(J«eU p,éhtdà,:ubP ., ..••.'o.' ••••••• ,. ,.... • •• •• •• • 1� ;J(ori3 pI fi'llldall.. ..ilç,.,� ..JA.ms., '

....•...... ',' I "�ilJ!lll' �i,.lt&�r:!:\Y.��",. üU1..,�'1;' (;\Jh�)' :; '," .•••• '," •••• ,.. ...,..
Li ·jeHey�:�"''V-elttd:ôll:i'laTt;''uo ._ .• , �.......... �D, f4Ql"i� es.p:ecia,l. lâ:tg. 00 .,.••:� �; " , n,oo Mi-t.s"ny:toÍJ;nt�:�61,;'��a , , ••••• � ..,.. �
Li j�, pu� li,-pl'TéÚ� iarr; ·l.iO ';·�OH •••• '.... '76,G'O Mo.ria dI! c:ôr; ntuit.Q 11111\1 , , ,.. 9,m) lIei:aa ·ny'l�.n, m-âilla':·64 (.lb.�) ,,' ,,.... �
l.i flH

.. allretre.. """rá li, llrg-•.� ,: ,....... -3"-0 P1L-ssa:de,irn, tar.';'.·S
'

' _ ue1�.·.,til it�.:,��-"":-,,E.,.d'i.• ,................................ ....r-- O'JU 2:;0 � •••• � •••••••••• � • � � , • .. • • 4ii�V � � I#- .

.". """'�"I!',� .'"

'� � el ••lpi� MaZlÇM' pj ..alia!"'. �al!C'. l,M �a..o' Ch-i-ra-q 6stàmpas elrcolbidqs : ". :.,. SoIio MeiaÍl '13',>\4 lOTat.a m�.iJte'Í
c-

•• �'."�' .' x . � ,.H ',.0;.
,,�rJt li e&e'OeÇa pI ,�u-&'8;;' liti'.'l,i(J ," .. : '�:'""'" ;��, RIl1l�q" tar.gt �aj) ; , .. � " ::. :' ,,4\Ilt. :lf·er!1s� gJ:o�1I, JII..,.' �l.fi;!i" ·.·.h.� •••.. "............ .u;..
,}ia� lã eaeocezll- p/ c� lai:g:. 'l,Sô ',.�.;. ó.... 16e.,.Ou. MaMri. p-1'ástiea ülIa" l_rg. 1 e .,., :.;..... :(fí.eo CtlBll9uinJtoe de, malha pt m�iJloa � :..... lIif;o
;1.itron 'li&o.·tõihu! �·co� '<r:: ' •.••

'

••
"

•.•.•.••....•.•...o » '1,00 Mà.tériá plbtica estampada, larg:-. 1,40 , ...•. ,.: '�S..OO :ru,J:ower. pi ;rapaz � •..•.•••·',•. ·r • ··,· •·•• .

:LiaM, est.alDpll.do � ó ; ••••,' , ; ·, '. 'l!D? Pura l1nllo, Belga pI vesti@lI-, largo ,e "....... 80,,00 Pu.h1we1: m1l.llga rom.�lidâ .. ;:�.. 'pf rapa
'

�... 0."
Teel,á� e�ta�405 �f:n bo�.it&s,"estâmPIIÍ: ., :.".;;.• ', -';.'1:,inl

,

SRDAS _. .1 B!llf!�S .de maltrfo.cte fi -,1 _mucUila .··.� 7··'· .. ·.;��·· �

.. ::;:.CIllJta •. : � • ; ••. ; . " ••• ;. o ; : ••• �.... • .. • 4.&0' Lam:ê.· .,: :. , .....•.
'

•.•••• ' '....•... '. . . . • • . a,o.ô, 'Cas�os' de malha de- Idifo:di:o p/ mocillha', .• '.' ,. o·••'., • '�"'. .

,CrePoll utampado. • �oj:Ae:çar dtl ." ,H"'�....... 14.0-0 Lumi�f; latg. 911, do In-e1h.ru 23,0<1 �its�ciJs d� m'a11la -dI! alitJJdjo pi Mllhoru " •• ,." A .. :· tI;eo
Crepon ,nso americano • , .... , .....'

.. " .•. ' .... ,.. .... .. 19-,00 Lumilll. lavralfo. I��g. ® .. .. .. .. .. .. . .. .. . . . . . . . . . 22.00 Cfl:S-a1:�s � 'malha di! 11 �i'Óa:doÍ! pj 8t!nJioru '...... ·189�.
'l'ieddl) ,MÓ e'lIl'Ugl\, e-stampallQ., a CGme.ç.!U' d.e .. • .. .. • .. 1.Õ-,Do Ll.Imie� lavra-dll, largo. 9'0 , . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . .. .. 29,00 Pltj:Am8s pe1nelís,ooe JWl" dentro, pi çrialltH· ,....... 2SI,oo

.' Tecido não enruga, do melhor, cores !ih!> .. :... .. .. 32,00 Lang-eriê U$O; larg. Im ':, •. :., : ' ; �O,I1. Cami!le�as de �eta ttíllJl,P�rida pi senl&oraa
_"

24�
Op4Ia estampada, lindos desenhD3 '. . . . '1,00 Lange.r.ié emmp�dd, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.00' �Clilçà5' d'e tlYela pj 4lellltora.s, • partir � • • • • • • • • . . • • . • • • �
Opala estampada finiSsim.. larg. 8'0 ••••.•••••••••.••• 14•.00 Langerie mi.stli cl ttallu:al. tlQ"li'. ffO ..••.. '\......... .... . ,Jl�oo Catças ô'e meia cl UlItal die seda '91 nnhora. •••••••••••• 11,&&
*l;pala lisa, artigo muito bom ...•......•.•.•..• , : 1-0,000 La.ngeri:t puro 'natural,' �.rg. 90 , ! • • . . . . . . • . • ,i;6,�0 CaJ�as d'll _íers<ty. lfe· "da pi ,Ml1hol"U • ", .••••••

'

•••.•••• o . lS,..
opala Usa, péle de ovo. largo 80 16,o.p LIl.ngrne setin·, puro 'm:t.u:t:al, ,larg. "1,00 ',>

. 70,00 Car�as de meta PI �iança•• a pariÍr de 4.011>
�I. Matarazzo, larg. :1,00, branca e eo�s 24.00 Setin dU'9ullza" artigo SU�l'ior. larg. D() ' 38.00 Ca.!;;:as lllastíC'a9 pJ beblI ,

,.... .1."..
Opala lisa, artigo �Iap .. .. .. . .. .. • 1,go Tafetá faUll, la�lt. 9.6 .. .. .. • .. .. . .. • .. . • .. • • 86.(10 Camfs�tjn.h�s de JIli!ili pI � , "'.... ....,
0pa14 especial. cores. ]j$a'!!;' 14x:g. � .'.................. 14,00 Faile o que liã de �elcor, ;al,'ll. 9& :........ 1>I.'i,oo I Cása,qUil1hos.ée peflleià lIsa pi bebê •.••••••••••••••.••• ....
�stâl) esta.uJ.pad'� a começar dll , • .. • .. .. l3,0& Faile e'lléoeez, lll.rg. 9.0 , • • • • . . . . • • . •

. 3)1,,00 oCasllqninl'.-Olt -de fel'pa fil belJi •• ; : � !O,o.é
Fumo brimco, artigo bO'm .....•••.•.• _ •• ..• • . . . . •.• . . ",60 �afIltâ xadre.z reruam� .•......... , ., '" , lll.óo .Camisas dJ! meía de ÍlTVemo pI homem ......•..••••.•• : 2á.�
FUstifo branco Matarazzo, artig11 s.ul!erióT 20,00 TaÍ!ltli estampa:do .. : .......••.

, •.••.............. ;,. . . .. 18,00 Chmi'S'as de i)fV�l'no, pelU'ciltdas, pi, homem •.•.•.•••••• .(o,ee
Fustão CIIsa de abelha, liU"!i:•.8O ••.•••••.•..•.•.•'.. . • . . . 36,0.0 Tafetá chamalote, l.arg. 80. . : ", . .'. . . . 20,00 Plltowel' dê �Jgodão. pl Iwmem ...•..•.•..... ,.. • . .• .•• """11>
'Tobralco e!!tampado 13,0'0 Tafetá chamalote, largo 1)0 .. 28.00 ..'afower éte li pl hODlem ,..... 'ào.o.
Tobrafco barrado �........ 13-.00 Organ'za lisl1;, lli.l"g. 90 : ._ ,. �.oo Avtmtais plãsticos r.1 meninas ,........... la,o.
Tafetá de algodão .. . .. • .. .. .. .. .. .. 16.,00 Linllo e seda eS�AllI.pado, largo 80 recfame . . . .. .. . . .

'

18.,0.0,., AventÍlis 'plisticol! pi 8�1l0� ..

()rgan(f liso MatarazZo, largo SU . . . ..••••.••• ••. . . • . . •

J.4,DO_1
Fustlio de s-edn,' largo 8l) �': .. .. • • • • • • • •• 20.0�.ti B1l.l'Jadom pl4sUcos .' : .

Organdj· legitimo Sld8so�!-·ll1!C:. 1.1.5 - 7D,OQ Mo.ar'ê es�clal pI colehQ. llirg. 1,36 ' • .. .. .. .. .. .. .. .. . 88,00 C'ãpas pl bébê ..

.

Trieoline' 'p�to, 5a"n-.�. Jarg. 8D " � 6 "... lt,oo ,.S·eda· eatampada, largo 90 ' "........... 26,,00 Ca.lções d& eed'a pi meDiDos fi a.,. , ••t: ..

. ; lfie.rínó, pretO, ·la�. '88 .� . , ....•....... , •.... _. .. • . . . . • • 14,60 Sedal! '�sl!àmp:tdal! IPcoJIle:çu., 'di! ••...••..• :. . . . • • . . • . • • 12;.00 Ch'1t�.;e. $'��pen&\lrto '«te eoaro ,pi. homem • ; •..••.•••..••
. {hogandy estampado : ,.................. lSsoo Ttts:SOf-.'''d-j;�:·lJeda : .. :' :., �ó:' Pint,o:e isÕ:l�n$Õiro'�lãwco d� .�d'a fll menin" .

,<n,rand;y permanente, larg. 1/).0 4.8.00 .Sl!l'Ja .l1r4 lisa ,H " , , .. �oo, Llga8 de e�tla pi l't0IJ't� ( .. ; ; •

j,:t'aatiW pi.ket•. Mlltarazzo , , 29,00 Seda patl\ e-s:pe-êial -., ;,�_.. ,.".; ��!),: ,:ç.to u;ickl!l�..de,"'�u.,'"; -.-••• � � ••
-

; .

·�.�8���.··,m,��.�.Sj8!l;tta:�.·Pt",.·'.-...e.ito,-.•·'. e.-.·.m.:·��,o,l11I.ó.!••.• :".�.·.·-.·\ �.·, '.'''.:'.•:.: ••...•• '.' ••.•••
�
•••',' ••.••

-"-

i�;
. -

,-,
.' -; -, .

�- .- � ·-'-;;CAM.� Il 1II&t.& -'.!'

.0. _A
E's·ehjO, pente • ;elÍpelir�, pi criallça •...••...•••••••••••

"'J � u
•

__ ._ l'1.po'" ,CotM!rto.1:"ciliZa'
.�'

, .- ••• ',' ;.... .LençPI!I bol1tildoll 11-1 �eDilI.aa, ex. e. t , � ..

Zefií:.. � C&� de' , ó • �,tK) Cohertllr espel!'iAl, pt 8111t:\üro ., .. • .. • 120.00 Len-ços bordaÍIlni 'J}I �a, a. ft'"'' ,�. ,.-.. '

..

Popelina lM�cf& DI eamisas;' cotes firmes 16,00 Cobfn'tor elWecia'l pI �s.l ,........... '140po .Fita métrica � ; ,:: .

'l'l'ie'oline .artito llçuior. {arg. 8(f .:, ,..... 13,00 G11'bertor de li bal'l"adQ pI. �..1il 0............ 2ao.oo Apar-&lho gilf:tte. �. lMtal u ........•
' ';.•

. Tricoline bra.nea. .l.u'th.$6 •••.••••..
'

•••.
,
..• , .. , •.••• "... . 16,00 Co.bettor de. tão . .adro fj} -calaI .•.•..•••,.. . . • . •.• • . • . • . 366,.00 .GHrni>i'hhO:l de' Q-ço'. ex. dt! 3.2' 011'5. • ••. , •••.••.•• , •••••••••

, .Tncoline bTar..ca COl'dtmê, lu'g. ,8{) , •.• ,.".. .. • l8po �rUu d-e ts udrez �I .s�tCeirQ, 26(}�0 �ravatas p) bo�em, em .WJo. 'd'el!enhoB .

'Trlcolin,e braJ;rCa N!>'va A:Jnéríca, da· me1ll.01'. .�•••,
•••.•. , 3$.00 COOe:Wlr tamatího' entr.e éalla.l "solteiro ....•.. . 13-,00 GraVátas para menib:aa, Ilt.ço fej�o ..•. : ••.••• � •..••.•••••.

bicófin.e lista".u.etin� pi wSamlÍ, lart. 80.
'

: •• : •.. : .. : 2IS.oo CobmDre8 !fI heh.@, • t!omecar de
.

,� , }6.oo 1:.enços de gsZól pi pe.eoço , , '," .

'Tri:Con� 'PI mama, eo:re� ga,ranti-d& : :�...... 1!,oo Co.bet"tar xadr6$ pi 'lfolteil"'d � ,.......... 91),00 Stil1ibrinhã. de nd� eabo de. çe-uro ó •• " ;. � ; .. ' •

.. J:aeocla, b�a e � , ",. � '.f'" ,.' '8.50 cy,betool' xad� -g ma! � • , .. .. l1{\oo S!tmbrinbas de Ieda cabo doe vidró ." , .. ó , .

"Grànl:tê, lazg. 1,40 28,00 cjl11chas 1"1 so}teirAl, em' cores' ; ' ; :�.. ·45,a0·
Bnn cohlgt-al, legitimo.J1.4 .. , '" • , .. J,�00 Cn1é� hfanca artigD bom pr aofteir.o H6,oo )'ER'U�lA$
Brtn marl'nlio éspeeiilJ o • • • .. • .. .. .. .. .. • • .. .. .. • 12,1ro Colç� b.ranea m'BrcetiiadA", pi gorteil'o •••....•.•.•.. ." . 9'0,00 Leite de. colônia

.

• c' ..

BrilUl dive1'll0s, a cllmeçlll' de • '.' .' � ••• : • • • . • • �o COlcha mereeris'ada e.m Core. if'1 soltei.ro • .•.••..•..••.... , '18,0'0 ·LOCio blilu'!rte ," : '.'

,Filó bTaDco ; " ,
, � ;; •.• .. .. .. • 1.,00. _Coléha em corea pi .casal '. ; , .. .. . .. .. .. .. . '7-6,00 (;l'eme f'\\g01 em poCee .

..' " ..

FilO ,em' �.ores ,;............. U,DO Colcha branca pi casal {...................... 115.00 'CYerne nhlea ••..•.

: � ; , ..

J'illl. mos:w�í:ro branco, latg. '3;50 �o CQl<!hl;\ branca mercel'isMa 'pl casal., � � ,... 11&,00 Creme d$ .l.face -

� c.
.-,.uó. mosquiteiro coret, larg. 8,Õ() 50,00 Colc'ha em j!.Ores me�l'i8'ada pi \ca1l81 .. 100.00 Pas-ta X.olin�8, Gessy. .. � , � .

'�iló mosquiteiro, '. branco, largo 4,50 ..-.. • .. . .. .. • 6o.,Qo Colcha velud'O pI canl : ;.. '1(5,00. Pasta Colgate, Leve� ; .

"PiM m.osquit�iro, ·co.ret!: làrg. 4',00' • • • • . • • . . . . • . • . . • . • • • '�ji)ó; C:Otebâ. C�quet;' bran.�a 'é. eo-i�8 DI caBal . . . . . . . . . . • . . . .. '2&"0,oó" :Pasta '�Phi'l}p!l .....•... , ..

,Atoalhado xadJ:eZ; lÚg. 1..40' 22.00 Coleha de Be4a cf MC08" pt caaal : 166,00 Sabonetes, .Gessy, Lever, PalmoUvé; R�giíl&. e:lt.

Atoalhado M-anoo, largo 1.40 _ ;.' 23,00 CO,lche de seda c/ franj1ut, pi casal 100,0:0' Sabon.ete V-ale qu�to peza ; ..

.

Tecido list,aoo pl colchão. largo 70 ••• , . . . . . . . • • • . .• • . . ' '1',&0 Colcha dupla de pura lIeda cf fr�aja•• 'pt callal 2�o,oo' Sabonete Oi'quidea ,cx. . .•..............•••••..••••• '.' •

'Tecido lis�lI:d,� pI. co.J�!,lão, largo 1;46 ..l,�,,!)!). Colcha jj.l.p�ezí' p.Ilra seda pI caiai �. 880;.00 ,Satllmete' Lavanda ,'Alpina ex. .

,
..

Tecido creme. pj cQrtina, largo iJ..30 • .. .. .. 22.00 Coí.cha pI bebê, cl um lado pelüdadb .. .. .. .. . .. .. . .. .. 85,0:0 Sabo�te!l :Rosa Rubra, Cf!l90 Branco, cx. .. ; :.

Teeido estampad� pI cortina, larg. 1.,30 ••••.• ..•••••.... 19,50 Colcha pi bebê. tamanho e8pêci1l1 •••••.. .••.•.••.•.... õ(),.oo Esmalte Fátima' .• , , : ...•.•. " •.•..•.•
,

Técido· esta.mpado pI 'Cortina, Iarg� t,3{t (Re�au�) ��O"O Colcba pique.t, pI criança " ....•�.................. '7.0.,.0 Esmalte Cu-tex' .. � ..•
�

..
'
.. �." .

Creto:ne' es�a.mJ)ado pI colchas', t�ig.- 1,M} ';' " � " " " .. 30.00: Toalhas de rosto" a come.,ar de ,_ " " " " " �Of) E$malte )?eggy Sage � ..
'

_ " " f' " " • : .. " " •••• " " ..

Cretone branco, esPecial ll,oO Toalha de' banho, branca, ·'Alagea:a.a � ;.. 17,00 13aton N-aná ..

Creton.e braneo especia�, ',arg. 1,40 • • • . . . . • . . • . • . • • . • . . 23,1io' T,oalha de banho xadr&z, ta'manlío g:{�nde ..•..•...•.••. '. 46.DO Baton· F!amour ........•.............•••...•...• '.' ..••

Cretõne b.ránco sem goma, largo 2,()'O- '. , : ::
'

3A.,o:o Toalhas de velúdo 'pI meza : .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. . 20'''.<.'0'' B'aton� M1enel ---. :-�: .

Cretone ,'braneo; largo 2,20 :............. 86,00 Toalhas adamasca!ial! pI meza 186,00 , Quin� Petr6�o San D�;. pequeno" .. : '

,
..•. : .

Cretone 'brimc� especial. larg: 2�20 :
.. ,................. 8S,00 Gual'nições de gr�nitê, pintadas cl 6 guardanalfOB 70.00 ! Quina Petróleo I';an Dar, grande ' , ..

Cretone linho), )arg. 2,20 (reClame) 60,00 Gliardanapoa" brancos dz. ." :............................ 80,00 I Agua �� colônia c�sbmere Bonquet : :
·,-Creto.ne em cores, larg. 'SO, mperior 12,09 GuarnIções de ch' cl 6 gual"danapQI ,41.00 Pó Casnmere &oquet , ..

,E Ml.TITOS OUTROS ARTIGOS QUE .VENDEItEM9S PELOS PREÇOS MAIS BARATOS DA PRAÇA.,
FAÇA REND,ER O SEU DINHEIRO C9MPRANBe NA CASA. OKIENTAL, A CASA MAIS FREQlJENTADA

.��. CIIJAaE.
'
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A ODISSÉIA COMOVENTE DE MISÉRIA E AFLIÇÃO,'DOS HUMILDES PESCADORES DA COLONIA Z-19 -. 600. HOMENS-,
DO-MAR SOFREM A CONCORRENCIA DESLEAL E PE;RVERSAD:e,ÇARCOS DE. PESCl\ I)A r�AçA DE ,SANTOS -'. INVA-:
SÃO DA ÁREA DETERMINADA'PARA OS NOSSOS PEsçADOR�S -:.. E��:RMÍNIO

'

DA CRIAÇÃO, COM' O EMPRÊGO D� RÊ- .

DES DE MALHA MIúDEIRA � AS QUEIXAS DQS, PESCADQRES 1\, ,REPORTAGEM �J"RELEl\fB�,AD�, COM, ,EMOÇAQ E�

RESPEITO, A ATUAÇÃO DO'ALlVIIR�NTE A�TÃ() B1).RATA'- ,u� APE�O Q"E A,.��íJS'rIA AO COMANDANTE DO VO, DIS;,,

.' ,'.,.,' " '." \

-

TRITO ,NAVAL
'

,,' "",: "

Reportagem - 'ADÃO �NDA ,.

:, "

, '
' . 'Fotos - JOÃO FRAINER

A COLONIA DE PESCA', 'Üha de $;anta Catarlna, f'or- "" Os pescadores do lit��al, catarmense, ,·�omens.,
Z-19

'

n1.a:m 8: Colonia de Pesca":'" afeitos às lides :do iiutt·, co;'stitÓeilt humilde famílía. d

Armação do Pântano do Z-19, com' cêrea Ue 60,0 ho:-,,'::' a honrar, com o"seu trabalho-rude e herc4leo"a pr.o;
f'cd, Pontal, Campeehe e mens; vivendo exclusívamen-L ',,' fissão que lhes é o ganha-pão e com a qual vencem
Pântano do Sul; .recantos en- te d;a'·prófiss'ão. : -, ,,',' i� vida, educando aprõle, geralmente numerosa.

,

cantadores e pitorescos da ]. Tôda aquela g'ente humíl- , ".',' 'São 'êles os traballi�dores ariônbnos dos , gra�-, "",
.. ,dM e pequenos mares, creaturas feitas pa];a a luta, "

-muitas vêzes sacrificadas. Enfrentam tôd� .sorte de, '

,

, ': ',surprêsas que o' oceano lhes reserva. Deus os assís-.
, ,;' " te, velando-Ihes os caminhos; abençoando-lhes o S�·_,.

.ceifíeio. ":Muitos, encontram, :n�s profundêzas dos m�r .. •

-res, os seus derradeiros momentos de vida.,S�o., por, ,

isso, verdadeiros heróis, '�ue encontram na modesta
e simples profissão, a sua. única esperança de pode- , trm dos pescadores, explica como a rêde' usada pelos.}.
rem viver como creaturas feitas -à Imagem do.Crea-. , "invasores" extermina a criação, , '

dor... ,
, , " , '"

,

Não raras- as noites, em demanda do cumpri-. .com , que fazem, êles

pró-I
Em épocas da pesca ,�

mento dó dever que a profissão impõe, deix�m os pr'ios, todo o material de pes- tainha, há, no lar humil�€�
A' d "H"

"

p,.
'. ' lares, madrugada alta, lançando-se, em frágeis -em-, ca.;,' , do: pescador, -fartura.: São""

morte e,' 'e'n ry', 'ela'ln'" barcações, ao mar em procura do pescado, A sua ví-. Assim, em tôda a costa da ,:lias felizes, em que o, pobre-
"

,
,." .

da, momento a momento, desafia o perigo Imínente. .Ilha e, provavelmente; em to-, homem, rodeado", quando",

ILE�DYEU, 24 (U,P.) - Nesta -desolada ilha do Tal soldado �ue ,corre a;l) chamad? �de comando" o, 'do o, litoral catarinense. IS-I' volta 9.� mar, �os filhinho:;._.. '

golfo de Biscaia faleceu hoje, aos 95 anos, o homem, que pescador, ouvindo ressoar, na amphdao .do espaço, a. só, porque, nos dias presen-: creaturinhas vrvae e e�per:- ..

foi, proclamado o maior heroi da F'rançave que mais -tar- voz do patrão reunindo os camaradas para, se apres- ,te,s, possuir rêdes, embarca- tas, que pode .contemplar, ..
,de foi condenado' à morte como traidor embora tivesse sarem ao lance do peixe que está procurando a cos- ções, é ser abastado, ter ca- envaidecido d� P1õ9Pr:io €8-,-

depois comutada á sentença para-prisão perpétua, o ma- ta, o humilde pescador se joga às ondas revoltas pa- pítal, Sem êsses apetrechos, foioço".os rostmnos alegres«rechal ,Henri Phil-ippe Petain, defensor de Verdum na ra idenrificar-se com a própria profissão. Por isso, o pescador vive explorado, dos seus descendentes ... -Es-,
primeira' guerra mundial e chefe do governo colabora- para êsses homens, cuja resignação ante o fracasso vive miseravelmente traba- sa pescaria que lhe traz Um'<'
cionista de VOichy na segunda guerra mundial. Expirou das redes é traço predominante do seu' caráter, pro- olhando' em troca de seu 'qui- pouco mais de alegria de vi--,
às 8 horas e 22 minutos, hora local, que eorrespondiam curamos atendê-los, nesta -reportagem, como único nhão, na partilha do peixe ver, representa" para. aque-"às 5 horas e,22 minutos no Rio de Janeir.o. À sua cabe- recurso que têm para a defesa dos seus direitos. .. lanceado... le simples homem, verdadei--
ceíra se encontravam o médico militar, capitão Jean Mai- Para apontar aos responsáveis os direitos, os, O PESCADO É A FARTU- 1'0 presente de Deus. E, com:"
tre, uma freira, um enfermeiro e uma enfermeira. A de- poucos' direitos que êles esperam respeitados, res- RA! o produto do seu trabalhos-

votada esposa de Petaín, entretanto, estava repousando .saltando a deshumana e .crlmínosa interferência de Há, durante o 'ano.iépocas nessa época de ricos manja--
no quarto ao, lado, 'depois de uma vigilia .de 48 horas, e terceiros na sua área de pesca, é que fômos à Arm�� 'propícias de fartura de peí- res, consegue 'êle 'àdquitir-'só cl;tegou. após o_dflsenlace.S-egundo o dr. Maitre, o ma-: ção .doPânnano do' 8ul" ao Campeche, afim de ouvi: xe.. " quanto de' necessârío ·'JJ:il·a,rechal, que se achava-.em estado dl{ coma 'desde sexta- los nas suas queixas; auscultando-Ihes o.s'sen�im�n.., , .�,� -' ,- completar a sua !,eli<:idade"feira, expirou sem ter recuperado os �sentido�. 'tos de creaturas simples e as razões que ' alegam" Somente COm êsse pesca�-ILE DYEU, 24 (U.P.) - O, ex-marechal Petaln.: he- contra os barcos de pesca, da praça de Santoseque; do, ,que sempre aper�e eIm'
rói de Verdun na primeira guerra mundiàl e colaborádor ,na calãda da noite e, muitas, yêzes, à luz do sol, in- O'imA. ,lances de.inilhares, êle com--'
dos nazistas como cbefe do governo Vichy, durante a se., vadem os limites da sua área de trabalho.; que, as,

' • U
pra um pouco mais ,de feliçi� ..

gunda guerra, morreu despoJ<ldo de suas honras nesta leis lhes garantem, retiràndo. d.o. màr, não;,somen�e Coloca"'ão dade... ,

" .'pequena ilha do Atlântico, junto à costa francesa, em ,o peixe que pode ser .lanceado, mas, até a,..própria :, ',V ' Mas, quando a taín;ha -v:a&--,
que ficou prisioneiro durante os últimos 6 anos e na qual criação ... E êJes, resignados, indefêsos" observan- ',Gra�de organização ganl;ando o Q�eano, quando>-será enterrado. Christian Lobut, prefeito do Departamen- do aquêle �spetáculo que lhes corta o. cOJ:ação, per�, tem vaga pará pessôa foge às rêdes, então volta &.;
to La Vendée na França continente, mas que"c.ompreende,' manecem na praia� olhando o. horizonte" eomo vertia., aUya -e�que possa viajar imperar, no lar do pobre,'também as ilhas �a cOflta, dlss'e que na lápide da. tumba, deiros soldados em campo de batalha, desarm.ados, e ,ne, ,Estado, pescador, a 'desolação, o 5a--
d h 1 d 95

' .

'''H' Pt' 't' dI' • .
.

,

.'

'Da.'-se <Irdenado., desp'e� . . , .o ex-marec a', e anos se lllscrevera: ,enrl.e am, SI la os pe o. ml�lgo... : .' cl'ÍfíclO, a, l,nJserI3 .•.
sem, ,profissão". ' , É em favor déssa gente simples, humilde e",he- ,iàs de viagem e ót�ma,co- CONGORRENCIA, DES-

BIOGRAFIA DE PETAIN
< r-óica. que publicamos' esta reportagem. Tornando missão. LEAL ,E,CRIMINOSÀ,"

PARIS, 24 (U. P.) - Henri Philipe Petain, que aca- , público o seu drama, a lima odisséia, de miséria e a- 'çartas para Azevedo." Já há mêses;, vimQs 1;eudQ:>,ba de morrer, nasc-eu em Cauchy La Tour (PASSO DE flição, esperamos o pronunciamento das autorida- cx. Po.stal,19 - Nesta. notícia� vagas de que a falta;
CALAIS) em 24 de abril de 1856. EstudQu no liêeu Saint des 'a quem está aféta, a 'solução do caso, considel'a� (Continúa na 6a pág.)Bertin e foi admitido em Saint Cyr pe onde saiu em 1879,. ' d'as as suas queixas, provadas as suas denúncias. -

,

Em 1904 enb'olJ para a Escola de Guerra como profes-, E que as,autoridades; estudando êsse ato desor; adjunto ,de"pl'âtica ap.lic.ada,"de infantaria. Em 1914;, ':, .,D�,SHUM{\NIDADE" CRlMIN08A".não tenham, paraia ser aÚ�gido pelo limite de idade com o posto de co- êsses anônimos brasileiros, ouvidos de mercador � � .

ronel quando a gu'erra estourou, Foi colocado à frenle da
IV Brigada de ,Infantaria; em 6 de agôsto o 'general Pe- de, retirando das profllndi� crédito para adqUIrirem to­
tain, já Grande Cruz Legião de Honta, recebeu medalha dades do mar o produto do do o material COm que.obtêm
militar e em 10 d€ nQvembro foi tornado Marechal da seu trabalho honrado e difí� as suas armas de/profissão.
França. Em 16 de junho dé 1940 foi encarregado de cons- cil, para o que tem empl�ega- Empenham, muitos dêles, 'ao
tituir o ministério. Logo depois pediu, armisticio que foi das grande soma em dinhei· abastado comei-�iante da zo­

concluido à 26. A 21 de' junho, as câmaras reunidas do 1'0, com a aquisição de 'rê- na, como garantia para o

Congresso lhe confiaram plenos poderes executivos ,e le- des, embarcações, ,etc., resi- material que lhes é 'confia­
gislativos para reformar o estado. Em 24 de outubro Pe- de, 'com família numerosá, do, o próprio produto do mal'
tain se encontrou com Hitler em Montoire. Nessa entre- em casas antigas, em case- em determinada quantidade
vista foram lançadas as bases de uma politica de cola. bres, sem confôrto. HOl1es- e por algum espaço de tem­
boi'ação fl'anco-alemã. Em 10 'de novembro de 1942

trO.I,tos
trabalhadores, ciosos das po. Operação fácil, única

pas aliadas desembarcaram na Africa do Norte e logo em
suas obrigaçõe�, rê�es conse- q�� encontr�m para a aqui­

seguida -os alemães invadiram a zona su1.- Embora pro- guem, no comercIO :local, _ Slçao dos flOS" das r cordas,
testando junto à Berlim pela violação das --Cláusulas de .�(�,...(�)-...<,...()...

armi�ticio: �étain c�11vidou as populações no.rt_e.africa- Arfhur de Ilfl-neladasnas -a reslstIr aos ahados e desaprovou a pOSlçao toma- Ada em Argel pelo a�mi�ant� Darlan. Em 10 de novembro, 'A�Z'eved
\
.,' .�•. I '

por dois atos consbtucIOnaIs, deu plenos poderes à Piel'- I"
, ' " 8, NotiCias de New York dl-

_

l'e LavaI e o designou seu sucessor. Em 16 dé -agôsto de Visita Florianópolis, o' zem que continuou a cheia
1944, Pétain fOl' levado pelos alemães' em retirada para sr; Arthur de Azevedo, che- no ri� Misissipi, e que em

Sigmarigen onde instalou a "Delegação' de Bridont' a fe da produção da concei- consequência morreram já
<lual o marechal l'ecusou associar. Em 24 de novembro tuada Compànhia Alliança 22 pessôas 'adultas, faltando
de 1944, passando pela Suiça, se constituiu prisioneiro da Bahia Capitalização SIA. pormenores.
na f�onteira francesa. Detido no Fort Montronge, dudm- para os Estados do Paraná. (Dos jornais)
te a instauração do processo, foi levado perante a côrte e Santa Catarina. ,I

suprema em 23 de julho de 1945. Em 14 de agôsto, Pétain O sr. 'Azevedo que há al­
foi condenado à morte por indignidade nacional e coniis- guns anos 'não visitava nos­
cados seus bens. A pedido dos jurados, De Goule"comutou so Estado, tem sido muito
sua pena em prisão perpétu,a. 'Encerrado no Forte Por- cumprimentado por gl�nde
talet, foi ,transferido em novembro de 1945, para Forte número de amigos que 'pos­
La Pierre Levée, na Ilha Yeu. Em vista do agravamento sue em nossa Capital.­
de seu estado Pétain teve graça. médica neste ano a 8 Nós de "O Estado" dese­
de junho, por decreto do 'presidente AUl'iol,e foi transfe- jamos a s. s: feliz estaaa em
rido para uma Vila particular e nessa Vila morreu. nossa cidade.

Florianópolis, .: 25 de Julho ,de ,19õl

\

.
:. I

Certa notícia, bem feia,
Em tanta tribulação,
Achei-a, devido à cheia
É de eausar sensação.

É que, em meio a tumultos,
E cênas das mais piores, IMorreram tantos adultos, '

Inifá querem pÔl',menores ... I', ,
Zé

"

'�' .

'''
...

Há dias, quando do concêrto de Erna Sack, Reo-·
enh-ar 11Q Clube Doze, um', solícito cavalheiro, que-'
ali, à porta,' fazia as funções de -recebedor de bi-,
lhetes e de Franchini Neto, avisou-me: austero:

- No salão, ° sr. não deve fumai·!
;

,

Recebi o aviso e i'etru.quei, de acôrdo:
- Estou cie�te! E também prometo não atirar-

no pianista! I

-

"
"'�' .....
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